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A,>rO XXII CAPI'fAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 1967 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

CONVOCAÇAO D!c SIC88AO CONJC>fTA 

__ ,o _Pre~>i~enle Uo S_enado _teclcral convoca as duas Casas do· CCIY,;resso 
Na ..... onal pa1a, em sessao ccnJUnta a 1·ealizar-se no dip. 15 do mes t'm curso 
as lOh 45m, no Fle_n~rio da. C~mara dos Deputados, receberem u compro~ 
mL$su dos Excelenttss:mos Se~1hore~ Marechal Arthur da Costa E' êilva e 
D~lutor P~dro Al~Ixo, respec~tvetmr.ntc· como Presidente e Vice-Prrsident.e 
da. Repubhca, na .arma do dH!posto na ConstitUição Federal Cart. 141 nú­
mem UI e 83J e no Regiml·ntc> C'omum tarts. 1º, n~ I1I, 13, 1-1 :; tS}. 

Senado Federal, 6 de· mat'Ço de 1967. 
AURO MOURA ANORA:JE 

Presidente do Senado F<-ctm·al 

COSVOCA<;'AO Dt: SESSõES CO:'IIJU~TAS P.\RA APRECIAÇÃO 

DE VE1'0S PRESIDENCIAIS 

· . o_ Presidente do Senado Federa!, nos têrmos do ar:. 70, § 3'\ da Cons­
titltlçao e do art. ~9, n9 IV, dO llegirnet:to comum, con'foca as duas Casas 
d~ Congresso NaciOnal para, em sessoes conjuntas a realizarem-se nos 
d1as 2, 'i, 8 9 e 14 df março, 5. r;, U, 18, 19 e 25 da abril do ano em •·mso 
às. 11 noras e 30 mi!lutos, ~o Plenário da câmara dos Deputados, conhe~ 
cetem dos vetos presidenCiais constantes da relação anexa. 

Brasilia, J:9 de março de 1967 
A URO MotntA ANDRADE 

President-e do Ser.a.do Federal 

AJ~TERA('AO DA PAUTA DE SESSõES C'O~'}UN1'AS CONTOCADAS 

O Presidente do Senado .F'ederal. tendo em vista a melhor ordenaçao 
~o<; imbalhos prnp1amnaos par':'. as sessões conjuntas convocadas para os 
01a~ H de marco corrente, 18 f' 25 de a-bril, resolve estabelecer para essas 
s~::.•ôes a~ SCCIIintes Ordess do Dm. 

14 de março, às 21.30: 

\'<"t'> (parcial! oo Projeto de Lei n9 3.663-B-66 na Cãmata e n° 148-66 
no S"nado, que autonza o Poder .Executivo a instituir e. Fundação Univers:­
<iade- do Maranhão e dá outras providênciaf:; 

veto ctotall ao Projeti de Lei n° 4.002-A-66 na Cámara e n9 322. ae 
19G6 no Senado, que reorganize. o Quadro do Pessoal ô.o Tribuna1 Region.n1 
do T:·abalho da Primeira Região e dá outras providências; . 

Veto Ootal1 ao Projeto de Lei n9 3.451-66 na Câmara e nQ 152·66 no 
Sen:Hio. que amplia o Quadro do Pessoal da Justiça do Trabalho da sn Re­
~iito e M oulra·-., providências; 

18 de abrtl, às 21.30 

Veto ltu.-:11 ar• LT,jdr• c~e LI! n5' 3.976-A-66 na Câmara e n. Q270 de 
l!IG!l no Senado, que altera sem aumento C..e despesa dotações do Poder 
Legi:-:lativo- Câmara dos Deputt-tdO.':!---- ~onsig:nadas na Lei nQ 4.900, de 10 
de dezembro de 1965; 

Veto (pat·cia-IJ ao· Projeto de L~i nQ 4.S.ll-B-62 na ca.mal'a e nQ 184-6a 
no Senado, que autoriz,9, o Poder Executivo a abrir, pelo Ministêrio da Jus­
tiça Et Negôcios Interiores, o crédito especial de crs 700.000.000 para insta~ 
1'>1cão, orgmuzaçáo e funcionamento do Estado do Acre e dã outrtts p:·ovt­
t':oenda'i":.; 

Veto tparcia·ll ao Projeto de Let n° 13-66 (C.N.t. que dispõe sõbre o 
Si~tema Tribuláno Nacional e mstitui norm.J.s gerais de direito tnbutâ­
rio aplicáveis à União, Estados e Munic1p01s 

25 de Obril. às 21.30 

Veto (totall ao Projeto de Lei n9 3.862-B-66 na Câmara e n'1 5-67 no 
Senado. que autoriza e. abertur:.t de cr€-dito suplementa-r. no valor de C1·s .• 
f?.OOO.OOO, ao Poder Judiciãrio- Tribunal Regional do Trabalho da 1~ Re-

gião - para atender a despesa co1;,.1 o p.agamento d-e salário-família a jufzes 
e IunclOnal'lO.:i apos~nta<tos daquele Tribunal; 

Ve~ (parr:JaiJ ao Projeto de Lei n(l 23-Gti \C.N., que regula e. liberda1o. 
de mam{estaçao do pensa-mento e de inf-<lrmaça.o· 

Veto (parcial, ao Pro.ieto de Lei n9 19 lC.N.>' que dispõe sôbre o Plana 
de Valori~a9ão Econômica da Amazônia, crio o conselho de Desenvolvtment.o 
da Amazonm e da outras providéncin.s. 

Senado Federal, 10 de ma-rço de 1967. 
AURO MOURA ANDRt\DE 

Presidente do Senado Federa\ 

SESSAO CONJLI\TA 

Em 14 de março· de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Velas presidéJU.:int.s-; 
19- ao Projeto àe Lei n9 3.663-D-66 n::t Câmara e n9 148-66 no Senad:>, 

que 1111tonza o Poder Executivo a insttuir a Fundaçáo Umversiilac..e 
do Maranhào e dá outras pr:uvie..ências \veto paTcial); 

.2° - ao Pl'Ojeto de Lei n9 4.402-A·66 na Câmara e n9 322-66 no Senad·l. 
que reorgamza a Quadro do Pessoal do Tribunal Regional do ·rraba-llla 
da Primeira Região e dá outras pr-ovidências (veto total): 

3q.- ao Projet-o de Lei n9 3.451-66 na Câmara e n9 152-66 no Senado, qre 
amplia o Quadro do Pessoal da Justiça do Trabalho da ~ Região e 
dá ott!rFs prOYidências (veto total). 

ORIF.X'TA(A\l J'ARA \'OTAÇAO 

Cédula n~ 

1 

• 3 

veto 

1' 
2• 
3~ 

SENADO 
ATA M 13\' SESSAQ, 

EM 13 DE MARÇO DE 1967 

1~ Sessão Legislativa Ordiná·, 
ria, da 6~ Legislatura I 

' PRESIDl':NCIA DOS SRS.: MOt:RA 
ANDRADil E~Ml'NDO LE\'1 E 
GUIDO MONDIN I 
ÀS 14 horns e 30 m!nutos acham-se 

presentes os Senhores Senadores: 

Adnlberto Sena 
José GuioiUard 
Oscar PaseiJs 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Arthur Virgílio 
Jarbas Passarinho 
Lobão da Silveira 
Clodomir ~ilet 
Sebastião . \r~ tr 

Matéria a que se refere 

Paráqrafo único do art. 11. 
Totalidade do projeto. 
Totalidade do projeto 

FEDERAL. 
PeirúiliO Portela 
lv.tenet:es Pimentel 
Wilwn Oonçal ves 
DUal te Filho 
Ruy carneiro 
Argerniro de Figueiredo 
Joao cteofas 
Pessoa de QueirO<l 
José Ennirio 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tõn·e~ 
Mário Martins 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladaret 
Nogueira da Gama. 
Moura Andrade 
José Felieiano 
FeJ1\ando Corrêa. 
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· · pendentemente da existência. de um 

Filinto Mi.Uler E X p E D 1 E'· N T E ato administrativo que concretiza sua. 
Bezerra Neto vontade. O mesmo se pode dizer 
Ney Braga com referência às leis pro11Jitiv~ú" -
Celso Ramos DEPARTAMENTO DE IMPRENS4 NACIONAL publicado na Revista do Fôro da Pa-
Attilio Fontana \ raíba, vol. 65, pãg. 25. 
Guido Monàin CURETCA' ·Gõii:RAL 12. ''Incidência do Impósto d~ v~n ... 
Mem de Sá - '

40
l ALee:RTO DE BRITO PEREIRA das e consignações sôbre as bon:fJc.-

o SR. PRESIDENTE: cães pagas pelo Banco do Brasil aos 
(Moura Andrade) - A lista de pre- t:Haf"l!l 00 1ur.Rv1ço otõ". F'UBt.ltAç.il!l&.s C:H&.Fe cA eEç.lo .,.,. RI!DAç.lo éxportadores Nacionais" p:lb1ica.-

•ença acusa o comparecimento de 40 "URILO FERRf::JRA ALVES FLORIANO GUIMARAES do na Revista do Fôro da ParaliJa, 
Srs. Senadores. Havendo número re- '"1 pãgina 30 do vol. 65. 
•imental, declaro aberta a sessáo. Vai DI i!, RIO DO CONGRESSO NACIONAL !3. ''Para ensejar recurso de :·ev:s-
ser lida a ata. ~ ta, o Acórdão padrão e o Acórdão re ... 

o Sr. 29 Secretário procede à &EÇÃO 11 corrido devem divergir sub.;tanciaJ ... 
leitura da ata da sessa.a antel"ior, mente, e não apenas sob u asp~cto 
que é sem_ de ate aprova a. b d lmpreiSo nu efic:u•• do Oepartamento de lmfrtn811 Nacional formal. - Publicado na ·Rev.sta. do 

O Sr. 19 Secretário lê o seguinte BRASlLlA Fôro da Paraíba, vol. 65, pãg. 37. 

14 '1 Impostos - Em face da. Lei 
EXPEDIENTE Orgânica dos municípios .ia Paraíba, 

sOmente é possível conceder isenção 
de impostos como providênci2. de ca­
ráter genérico, impessoal e. d~ inte­
rêsse públiéo - publicado na Revista. 
do Fôro da Ra.raiba, 65, Página 39. 

MENSAGENS ASS!IIATIJRAS 
Do Sr. Presidente da República, 

zubmetendo ao Senado a. escolha de 
nomes para cargo de Juiz Federal, 
como -seguem: 

Mensagem 1',9 177, de 1967 
(N9 219~67, NA ORIGEM) 

Excelentíssimo ~enhor Presidente do 
Senado Federal: 

Na forma do parágrafo 19. do arti­
go 74, da Lei n9 5.010, de 30 de maio 
de 1966, tenho a honra de submeter 
ao Egrégio Senado Federal o nome do 
]3acharel Agnelo Amorim Filho:- cujo 
f:urriculum vitae segue anexo, para 
exercei.'" o ca1-go de Juíz Federal na 
Paraíba. 

Brasília, 13 de março de 1967. 
H. CASTELLO BRANCO 

CURRICULUM VITAE DO BACHA­
REL AGNELO AMORIM FILHO 

REPART!ÇOES E PARTICULARES fUIIC!ONlR!OS 

Cap1tal e Interior Capital o Interior 

Semestrt . ····· ....... Cr$ ~O,DQ Semestre ........... Cr$ lf,OO 

lno ••••••• o o •••••• o .Cr$ 96.00 Ano oooo•••········· Clr$ 76,00 
Exterior Exterior 

Ano •••••• 11. o •• o. o o. Cr$ (36,00 Ano ····•··········· Cr$ (08,00 

- r.xcetuadas u para t exterior, que aerlo sempre anuais, u 
aJJinaturas poder"''!e·lo tomar, em. qualquer épooa., JIOJ' sela mesas 
011 um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de. valores u:ompanhadoa 4e 
esclareoímentos quanto i: aua apHcaqlo, 1oJü:1tamo1 41em prefer,ncJa 
l remeua por maio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T41'sonreiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

' 15. 1'Usucapião - Para s11a con--
sumação não basta a posse ad inter-­
dieta; é indispensável a pos-:;e ad usu .. 
espionem. o condômino só pode ad­
quirir )Jor usucapião depois que trans­
forma a posse animus societatis em 
posse animus domini, e exet·ce essa, 
última durante o prazo legg.l" - Pa-­
recer publicado na Revista do Fôl'() 
da Para.íba, vol. 65, pág. 42. 

16. "Executivo Fi!ieal. Recurso ex~ 
officio - Obrigatoriedade de sua in .. 
terposição mesmo nos execut-ivo" fis­
cais de valor in!erio1· a crs 2.000,00'' 

_Os suplementos ta ediçõea doa órg~oa oficiais aerão farneoidos l7. I•Prescricão" _Forma de Pon· 
101 assinantes sOmente mediante aolicitàçâo. tar os prazos ·prescrlcionais em curso 

- Parecer publicado na Revista do 
Fóro da Paraíba, vol. 65, pago. :.t5. 

- O custo do nlimero atra,;ado ser• acre$cJdo de Cr$ 0,10 .. ~Or ... quando atingidos Por lei nova que 
I - Dados pessoais alterou sua duração. Vocação Here-
1. Nascido a 12 de ·agõsto de 1921, b.Arcicio decorrido. cobrar .. se~l.o mafs Cr$ 0.~0. ditária _ Situação do gênero em 

'no Estado da Paraíba. --------·-------- face da herança deixada pelo .õgro. 
2. Estado civil: casado. ·1 · d) Revista da Faculdade de Direi~ - Parecer publicado na R>Jvisía do 
3. Fêz o Curso Ginasi\tl no Ins~ do Instituto dos Advogados Brasi ez- to da umvers1dade do ceara, vol. 14, Fôro da Paraíba, vol. 65, páginas 46. 

tituto Lafayette e no Instituto Su- ro~·: Foi membro efetivo e membz:o págs. 301 ~ 3fil. . I 18. ''Energia Elétrica - Tribt~to -
)Jerior de Preparatórios, e o Curso suhstituto do Tribunal Regional Elez- . ~) R.eVl.sta da Faculdade. de Dr- A contraprestação pag·a pelas consu ... 
Complementar, no Colégio Universi- tora! da Paraíba. relto de Caruar~, vol. 39, pag:::. 153 I midores de energ·ia elétrica fornecida. 
târio, todos do Rio de Janeiro. "b 1 d 171 vol 4 paQ"s ·55 a 84 1 · - · ·b 4 _ Bacharelou-se em Ciências Ju- 10. Fni. indicado pelo Tr1 una e a e . · , Q:. • , :.d.... d pe os Municipios nao e um tn uto, 

Justiça da Par~lba, em 1958 e 1959, f>. Boletim d3: Divisao J~~1, h..a 0 mas um preço e nestas condições seu 
tídfcas e Sociais no ano de 1945, pela para compor duas listas triplices des- Instituto _do Açucar e do A!c•,ol, vol. aumento está sujeito às restdções que 
Faculdade Nacional de :>ireito da tinadas ao preenchimento de vagas XXIII, pags. 49 a 7~: , . atingem os t-ributos". Par~cer pu­
Universidade do Brasil. <Diploma. re- do mesmo Tribunal a serem ocupadas g) Jornal "A Umao. ' 1a P~ratba, blicado na Revista do Fôro da .L'araí .. 
gistrado. na Diretoria do Ensino Su- por membro do Ministério Público e dos dias 11 a 19 de- m~1o de J9ti0. · ba, vol. 

65
, pág.

15
1. 

perior, a 16 de setembro de 1946, sob 4. '"Efeito suspenszvo do Reeurso . f 1 d L" por advogado. -
1 

. · 
1 numero 4.476, a ls. 16 o 1vro ... voluntário em Mandado de Segura.n- 19. "Açao Dec aratona -- Seu a ... 

D-4.) 11. Foi membro do Conselho Téc- ça'' _ publicado n'A União" de 4 de cance. Necessidade da existência. de 
5. :é: 29 tenecte da Reserva de 2~ níco Administra~ivo da Faculdade de junho de 1955, págS. 5 e 1. um "interêsse declaratório" especifi ... 

c.Jasse, da arma de Caval..:.ria, tendo Direito da Universidade da Paraíba. 5. "Desquite Amigável: um proccs- co- Justificação Judicial- seu va-
concluido o curso do CPOR do Rio 12. É o atual Presidente da Orcif'm so de Rito Fácil, mas Fér~il em Nu- lor". - Parecer publicado na Re"Ji..sta. 
de Janeiro de 1942. dos Advogados, seção da Par·aiba, lida.des e Irregularidades" - publi- do Fôro da Paraíba, vol. 65. página 

II - Atividades e cargos que -exer- tendo ocupado, no penado anterior, o cada n'A União de 29 de JUlho de 52. 
ceu ou exerce lugar de Vice-Presidente. 1956, pág. 5. 2o. ''Ação Rescisória _ ~ecessidade 

1. 1!: advogado militante desde 1946, 13. ll: Diretor da Secretaria do ~ri- 6. "Prescrição: ~ Qportunic!ade de 
fnscrito na Ordem dos Advogados, b 1 Re · al El ·tora! da Para1ba · R de se provar o trânsito em jUlgado 

una g10n e
1 

· sua Apreciação pelo JUIZ e · ccur::;o da decisão rescidenda. Solução a ado~ 
Secção da Paraiba, sob nP 281, a 20 III- Trabalhos de natureza :Jm~dica 'Gabivel Contra~ Decis~o que.~ Reco_- tar quando Ocorre omissão. - Resci ... 
de dezembro de 1946. publicados ' nhece" -.publicado n fi umao de 2 são de arrematação _ meio apmpria-

2. Ocupou o cargo de Procurador- de setembzo de 1956, pag, 5. . . do". Parecer publícado na Revista do 
Geral do Estado da Paraíba, de ou- I. "Interrupções Presc~·icronals 7. •·os Deputados Estaduais e os Fôro da Paraíba, vol. 

65
, págma 

56
. 

tubro de 1952 a dezembro de 1958, Contra a Fazenda Pública", publi- Vereadores em face do pr0blema das • 
tendo emitidO, durante êsse período, cada na Revista Forense, vol. 113. ImUnidades Parlamentares - pubL- 21. ''Recurso "ex officio" - Como 
1.810 (mil' oíto~:entos e dez) parece- págs. 542 a 5411, e transc.i.'ito inter- cado·na Revista da Faculdaàe de Di- proceder diante da omissão do J·Jiz 
res. gralmente na obra de Breno Fiscllcr reito da Universidade da ?araiba, de primeira instância que deixa de 

3. t professor de Direito Civil da - "A prescrição nos Tribuaai:;", vol. ano III, n'? 3. . 
1 
manifetar recurso necessárir> por fGr-

Faculdade de Direito da Universidade n, págs. 487 a 495. 8. "Os Pronunciamentos do Judi- ! ça de lei". - Parecer puoJ;carto na 
Federal da Paraíba desde 1962. 2. "Vereador _ Imunidaáe Conce- ciário sôbre· as Leis em Tesf!", ).Jubli- Revista do Fôro da Paraíba, vól. G5,-

4. Ocupou a cadeira de Direito In- dl'da em Le,· Estadual _ SOmente a cada n'A União de 31 de março de pág. 61. ternacional Público da mesma Facul- 195,..,. · 5 
Constituição Federal pode outorgar 1

' pag. · 2Z. "Outor"O"a Judicial de Con . .:;:entf-
dade, de 1955 a 1961, inclusi\~. imunidades" _ (Parecer Dt:IJlicado 9. '·Despejo de Estabelecimento de mento _ Ca;os em que é ~abível" _ 

5 · Foi designado, por ft'~'L de uma na Revista Forense, vÓI. 153, págs. Ensino" • publicado n 'A Uniã-o de 23 Parecer publicado na Revis~a do Fôro 
vez, para substituir, eventualmente, os 116 121) de março de 1961. da Pa1· 1·ba vol- 6- a·g 63 

a · 10. '"Fideicomisso - A Venda de a ' · 0 • P · · professôres das Cadeiras de Direito 'C ·t- · c· t'f· d' 
3. ' r1 eno 1en I ICO pa~·a IS- Bens F,i"deicometidos. ·feita pelo Fi- b , - . 

Internacional Privado e de Direito Ad- t:.inguir a Prescrição d~ Decadência. . e duci:irio, não é nula, mas apena:; re- O sertaçoes. ministrativo, da mesma Faculdade. d t·f· A - I e cr 
6. Nos anos de 1960 e 1961 minis- para i en 

1 
Icar as çoes mpr 5 1 

.. solúvel" publlcado na ~evista do Fôro Também emitiu 1.810 <mil oitocentos 
trou cursos de extensão universitária tíveL'i" - Estudo publicado nos se- da Paraib~, vol. 65? pag · ~3 · 'I e dez) pareceres escritos durante seis 

_ , . guintes ôrgãos: 11. ''Le.Is Forn1a1s e Le.'s. em Tese anos em que ""Upou a Procurador
1
·a-sobre 'Prescrição, Decadê-. :!ia e Ações ...... 

Imprescritíveis", e sôbre "Prática Fo- a) Revista dos Tnbunais, vol. 1.00, - /\~- leis que, .~ubstar;cta!.~~'~te ou Geral do Estado da Paraíba, mas ape-
rense", na mesma Faculdade de Di- págs. 7 a 37. ma~11~lme~te, sao vetdad-.no-:. ~tus! nas dêsses parecel'es foram publica .. 
rei to. b) Revista Forense, vol 193, pags admm1stratzvos, t;JOdem, quando, a .. en- i dos). 

7. Dirige o Escrii.ório Modêlo de 30 a 49; J tam. de modo du·eto CO?tra d1reit~s . _ ... " , .,, _ 
Advocacia da referida Faculdade. c) R.e\o·ista de Direito Pr'Jce..,~tral subJetJvos, ter sua mvah,dad~ e~ann- A Conu:.sao de COil.h/.1 ,~ao I 

a. Jt sócio -;onesl)Onderlte. eleito, Civil, vm. 3:J., i'''gs. 95 e segs. I nada. em tese, pelo JUdlCláno, mde- Justlça. .. 
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l'v'ci\sagem 11° 178, de 1967 Par<>cc..- n') 127, do 195'/ 
Da. t'.Jt;.U.-;iio c:~ f.c./.>tU:ii{"i!~ • 

J;.,;;l\'(•, V•ifJII' O /-'~t 1 ~c''i.·J d~· [JCt 1>1 
1:!1, .::~ Dtü tn• 1.~1.::1-EAH., Vt 
t'•~,.H .. tlJ, t,trc a"_l;,;_a o J:a!.'r.!'l 
._·,-,·<',;~;~o 1'. ('··,-;.·, .-. \~ i'r..:~:rú:,;,ci( 

,.•a !~·- I•l~::i;e[l, t.' < 1 ( Y ;; a e.:pt..e:f,.! ~~ 
CrJ 7, :'l4.":J~_:::_Lt 1_,.,.; b.l.'~ó'!:t 

~'?/r(::::; 'u~ c 1,!1/t~fnt .• .! f ~-:J.t)~.;, a::­
I•Jt"'.1}o, c f., .. :'•, c t1f•:.Ju TtJ,tl, tl!!· 
:::•···~.; r' j{(<, •• :t 'a c (jill ~I'O crucd­
to·l~, j;: 1• -~ t!J!,' •":r;(.·J em ot:;a:; ,r.,~ 
.t':, .'•J t-'J C•t!!(.•l /\\lt'{7:,•1. 
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~ A providência deriva do parágrafo tensão da rêde <le distribuição de O projeto procura evita.r ta-l abuso, cutivo, através do MinistériO da Via .. 
iinico do artigo 79, da Lei 3.oe~. de 24 energia. elétrica da Usina. de Candiota, poupando li criallças de cenas incon- ção e Obl.·a.s Públicas- D.N .E.R. -
de dezembro de 1960. sendo • . . . . . . . • • de Herval do Sul pal'a Pinheiro Ma.. veníentes de crim-e de tôda a. natm·eza., se o referido Departamento está re"' 
Cr* 4:.162.650.114 (quatro biUtões, chado, Piratinl e Cangussu. exibidas em "trailers" que Condensam parando o trecho interrompido, da ro­
cento e sessent-a e dios milhões, seis· Ora a aprovação das emendas vma, tràgicamente tudo o que é perniciosO dovia RiO·Siio Paulo, ou se contratou 
centos e cinqüenta. mil, cento e catorze não só desvirtuar e degenera-r o prow aOs menores. firmas particulares para a reaiizaçãQ 
cru;,_;eiros) rela.tivos ao exercício de' jeto, conforme opinou ·o próprio Se- Pela sua própria natureza, os 11 tral· dê.sse serviço? 
1961 e Cr$ 3.552.184.180 (três bilhões, nhbr Ministro da Fazenda. como con- let•s", como se sabe, comp~n'diarn, para Sala das Sessões, em 13 de marr;o de 
quinhentos e cinqüenta e dois milhões,! ~rariar o próprio diploma legal citado, fHn pmmJCiortaJ, os episódios mais iJn ... 1967. - Senador Vasconcezos~orre.~. 
cento e oitenta e quatro mil, cento e . que especifica: pressionantes ou chocantes. de uma pe- 1 ---
citen1;a cruzeiros) ao de 1962. ' "A.rt 7r:>. llcula. 1 Requerimento n~ 89, de 1967 

Após a aprovação do projeto nas Co-f · · · Ora, invnrià:velmente, os filmes cen- 1 

n1issõts Técnicas, foram, em plenário, Parágrafo único. Verificando. 1 Stu'ados para menores de 18 anos, o 1 Solicita informações ao Po4er Mu~:u-
oferecidas duas emen<las de autoria do I 6e no fim de qualquer exercício são por encerrarem cenas ou cont.ell 1 tivo através do Ministério do Tm~ 
eminente Senador Guido Mondin; em que as <lotações consignadas para I do notOriamente inconvenientes do ball;o e Previdência Social, sõbre <~i-
uma delas. manda destacar do crédito a execução do Plano e custeio dos ponto de vista da moral pública ·ou J tuação dos trabalhadores da Cout-
<le que trata a proposição a hnpcrtân-; ~erviqos nêle compree11didos fMam. privada, susceptíveis, portanto de af~- 1 panhia Pet.ropolitr:.na de TecidO.<;, 
cia de CrS 3.000.000.000 !três hPhü"'"> 1nfenores a I.s~;) das Rendas Tr1- tarem a formação e o caráter dos me-: , 
de CI~zeiros). P.m:a participação na but~rias ~fet.ivamente arrecadadas, nores. constituem êsses trechos de- (DO SR. VASCONCELOS TORRES I 
~ços Fmos _P1rat:12'!l S_.}\. e outra de:;-: ~~n-1. a d1f~rença_ suprid~ p~r cré- monstrativos, sem dúvida, veículos sr. Presidente, 
tmando a tmportanc1a de ......... ·. <h to especml, CUJa aphcttçao !)e 1 nocivos à sensibilidade dos tnenores, · _ . 
CrS 1.80~.0~0.000 (um l_>illião .e oito-! restrinp:irá à& obras do Plano." 1

1 cujo psiquismo em form .... ção, necessi- De conforh~ida~e com a letra re~w 
cento.s m1lhoes de cruzen·os) para o t t .. 1 d t.a estar a salvo de agentes estimula~ mental, requeiro mfonne o Poder Exe-
tértnino da extensão da. rêde de distri- \ S~ a en arl!los pnra a parte i ma. 0 1 d . · . h 'd t · dl · i cutivo através do Ministério do Tra ... 
buiçã-o de energia elétrica da Unina.de I par~gr~fo acnna, J?Ot~:·~nl<?s Ql~e as; 

0~~ 1~0~Ji~e~11~~~~ eàp~~~ et.êan~ja. balho 'e Previdência Social, se o r.efrri­
Can;:Uta, de lferva~ d<? _Sul para p, .. apllcaçoes s~ restrmguao .as ~bi)lS do da CQ~\1issão de ~ducacáo e Pcultuya Ido IVJinistério está atento para a si~ 
Jlhen·o Machado, P1ratm1 e Canous:"u. Plano. a que as emendas conhauam. l d h' . à . · *d'-.d . tuacao dos trabalhadores da compa-

A execuçáo do Plano e CusteiO prow A..s~ 111!· acompanhar,nos 0 pat~e;~r da I ~~o a em ae;a:;FeOtente;PJ;;3ciames~1cfêC:: nhhi Petropolitana de Tecidoo, Petró-
~ind.o de determina cão le'-"al especifica 1 CO:IÜ!s~ao de lnd~s~r~_a e Comm CIO e , { 6 - ' b · t' • _ polis, Estado do Rio de Janeiro? 
<L~i 3.860, de 24 de· dezeínbro de 19GO. 0P

8
ma

1
mods P

0
ela ~eJ~lçao da

1
s
2 
e6mc!Ida~. 'r~ced6~~"qd: i~-ct~

1~ gp~~0
1ve06a~~u~e i ·Sala da-s Sessões, em 13 de março de 

arL 79} e, sô!n·e o assunto, o Senhor' da a 96•7s omJ•ssoe,.s, etn~f . 7C JapneJ- Sah d<"~s comissões eiD 9 de maréo 1967. - Se-nador VasconcelOs ']!orres, 
1\1' · t d F d · 1 · 1 ro e 1 - os(lp w J• ann w re- ' •~ ·, tn:s ro a azen a opmou pe a m- ·ct t · Jo . E . . R 1 tOr ~e 1967 - 1\-fene..,es Pint<>ntel Presi.-' 
tf'4reza do projeto, sob p~na de desna- 81 en_ \· - ~e nmru~, e a · - dente ·_ vuarf'é Filho ~Relàtor _' • 
twá-lo E tem ra,a·o plena Em que I Domu:w Gondm - Jose Rollçmberq 1 . . Ad ' S . Requenmento nt? 90 de.· 1967 

••. · · . L ·t J •ff•' d. A · . · A varo 11101a - alberto ena. · . ' pesem os relevantes motivos oferec1- , ez e - e -rson e gura1. . 1 ,. . • • , 
dos pelo autor das emendas a aprova- O SR. PRESIDENTE: So,~ctta 11Lforynaçoes ~~ Pp~er ETer.:u-
ção do desiderato viria mutilar uma: Parecer n<? 130, de 1967 (}1-fot!ra Andrade) _ Est-â finda a two! atraves ~o Mzntst~no dos f!~-
planlficaqão c·rdenada, malferindo a. leitura do expedif'nte. I ganu,mos Regtc:na~s, sobre a.u.n1.10 
autonomia técnica da comi~Eão QUf' 0 1 Da Comis.~ão de F.nancas. sôbre Sôbre a me.c;a rt:querimento de in-, Pres~a~~ ao DI-Sin!o de S'xlr~,L...ud~_a, 
elaborou. Ademais, analisando 0 em- 1 o Projeto de Lei da Câmura, nn- forma"'ÔPS oue serão lidos pelo Sr. Iif .. !funu;!pta d~ Tra1ano . de llforo1s, 
p_::-nho._ pelo que gen_êricamente .si~Ili:- 1 mero 211. de 1966 cno 1.884-B, de Srcrrtário. · . Estado do Rzo de Janeuo. 
fiCa nao ~e. pode den:ar de re.<;'stn n; 1964, na Casa de origem>.- , •DO SR.\ VASCONCELOS TO~RF.Sl 
nociva prati~a dos destaques. d_e. verba Relator: Sr. José l!.'nntri<J de Moraes. São lidos os seguintes: 
em propos1tura dessa tlpJcrdade. · : Requerimento ·n<? 86, de 1967 Sr. Presidente, 
Aprovã-las seria tumultuar flS previ- \ Sõbre o projPto es~a Comissão jú Re 
dências administrativas adotada.o por manif~stou fav~ràvelmEnte f!,_ agora, é 1 Solte. ta injonnações ao Poder E:ucn- DI' cc·nformldade com a letra· re~i~ 

~ d 1 d menta!. requeiro informe o Podei' Exe-determinaçao <le lei, de que resulta:·~a convoca· a a opJnat:.com re açq.o a nas' t.ivo, utravés do Ministério da Viação. cutivo, atl'avés do Ministro dos D!'"·-•· 
a de~caractel'izacão de todo o sentido emendas <le Plenár•,o de autor~a do no- e Obras Públicas, Cbmissão de Mari~ 
de uma ela.borar"ão de natureza tfcni· b:·e Senador Uu.d0 Vlondin. nl1a Mercante. sôbre írregularidades 'n!~mos Ra~ionais, qual 0 auxi!Jo p:es-
co-rconômica. ~ 1 -(\ respeito do. m~.rHo a Cc:uis:;iio de no Serviço de Tra;tsporte da Baia Wdo no Municipio de Trajano <ir ~Jo .. 

~ .. ~ , • Mmas e Ener~JU JL-l. se mamfestou de da Guanaba;-a. rah, Estado do Rlo de Janeiro. e, rm 
AS&.Jn, somos pela rt'F'lçn.o nos dt>s- fOrma contrãl'ia, cujo parecrr a com-. çarUcular, ao Distrito de Sod!'elúnci•u. 

'WQUPS p1'oposto3. 1 panhanlo~. 'iDO SR. V.4.SCONCELOS TOHRES) \JtlJJla. de tl'omba d'água que cau:ou 
Sala das Comissões, em 30 dP no-~ Julgsmos qur c~tas enH:'n:l:::s.~ s~ S:. Presidente, vúrias mo:·tes e sérios danos ma.t~ria:'>? 

-vemJ?ro de 1966. , ~ -!o_sé Feliciano, aprovadas, viriam _c!_esvirluar, o _proj~-~ De conformidade com a letra· regi~' :.9~/.:a ~a~e~~J~8~.~~cdl~c~?o~1;{;c,~P;~ 
PreSidente. - Jf.!SC Ermmo de Morae~, t~, conso::tntc opinlao do propl!O Ml· mental, reqnpiro informe 0 Poder Exe-. 
,Rel~tor. - Eunco Resende - Atlll10 , ms1J·~ da Fa?.~nda. que par.a lSS? .se cut.ivo, através do ~1inistér'o da Via~ o SH. PJmSU>EX'J'E: 
ti'on~a1w. 1m,. ~J.ljJestou, Bl~m ... a•, ... c.ontrnnar d:~~o- çáo e OIJras Pública 'i _ COlllis~:ão de. - ~ 

, s.tno legal e mft u.,.J um bom JUIZO_ \.f::trinha Mercanlf' _ se tem ciênc;a Ul-lowa A1!àrade) -Os req_ut:lJll'~n-
Parecer n<? 1"29, de 1967 tno caso. ! :la·& filas ql ue se fOrmam nas estacõ~s ,tl~s hddo~ setahoadpublicados e. em sef.Ui-

, 1 ' . . b ~-t 1 0 · 1 a, P p11c oo pe-la Prcsicttnr'a._ 
Da comissão de Minas e Ener- ;:>~111~s, desta forma, de pmere-r con-, a.e e~ ~rque no~ a{ o da .:uanaba~::t, 11~au..~.u 

gia, sObre 0 PrOjeto de Lei da Cá-; t.ntr1o as emendas. 1 e, J?llnCJpa!mente, em ~:terot, n~s, pn· 
1nara nll 211, de 1966 (n<? l.BB4-B,. Sala das Sess~es, 9 ~e ?JlJ.rço de, mcua: hma'5. da manha.~ nas ul_t.m_as 
de 1964 na Casa de origem) , 1~67. - A1·gem1.1'0 de ,F_IgUetrcdo, Pre- 1 da t?.Ide, ge!r!lldo um cmna de 1~d~s~ 

1 • , s1dente. - Jo.~c Ertlttrto. Relator. -' farçaveJ mal estar entre os usuar•os 
Relator: Sr. José Ermirio de Moraes Aurélio Vianna- Fernando Correa- do Serviço àr Transporte da Baia da 

. ! .JOsé LCit2 - Clodomir Míllet ~ ll.fem Gtl.,nabara? 
O presente pr_oJ~to, confm·m~ se de- j de Sá _ Teotônio Villela _ Adolpho 1 Sala das s:s"ões. em 13 de marco de 

O .SH .. PRESIDE~TE: 

r Moura Andrade) 
Tem a palavra o nobre 

,t~ ErmiriO, 
~ena;,J(l: ,Jo-

O SR. JOSt1: ERl\fiRIO: 
duz de sua propTla tramaaçao, n.as-1 Franco. 1967. - Smador VasconcelOs Torres. 
ceu de Mensagem do Poder Execut-Ivo. Sr. Presidente, Srs. Senadores, yol .. 
de 13 de março de 1964, e visa a ab1·ü·) to hc:je ao douto plenário <lesta Ca"a., 
o crédito especial de Cr$ 7. 714.834.294, Parecer n<? 131, de 1967 Requerimento n<? 87, de 1967 para d1scutir a~sunto de interê.:;qe na-
(sete bilhões, ~Setecentos e quatorze· · So!ic:ta injormaçôe~ ao Poder Execu-, cion~l: o. problema do arro_.... no 
milhões, oitocentos e trinta e quatro/ Da Comissão de EcÍucaCão e · f • d J.r · t · · d v· - B:--a~11 (Lc) 
mi1, duzentos e nove11ta e quatro cru- C1•ltura, sóbte o Pro,·elo de Lei da tno. 0 rm·e:') P • mz~Ler!D a wçao 1 vfnle e oito séculos ant;>s de Cc• ~ e O!Jrus Pu.hl1CO.fl, :::obre obras de' . . - .::"?• 
zeiros), referente à diferença entre a 1 Crpnara número 290, de 1966 (nú~. em·ocamento dn Púrto rle Angra dos 

1 
o :m:)erad?I'. o a ~hma dava e~emp.o 

_percentagem de 1,5% dtlS Renda;r; Tri· f mero 2~400-B-6~ .. ~na Cám_aral. 1 Reis Ji:sfado c!o Rio de Janeiro. .ao~ seus S\1-dl~Os »C!fleando arrC>i com 
butârias efetivamente arrecaU.adas e que prozbe a exzbzçao de "lrallers'' 1 ' ·Os suas p!'opnas maos, numa pequena 
as dotações orçamentárias, destinadas d2 filmes impróprios 'J)am crian-

1 
tDO SR. VASCONCELOS TORRES) ·gleJ?a. Era Chin Nong, que assim p.-o-

à execução do Plano do Carvão Na~ ças, nos espetáCulos para menores. Sr p .. _ ~d<> t /c-ed1a~ para mostrar a se.u povo quão 
eional e custeio dos seus seniços crn- . j · .cs. ~n e, lmpcrtante era aquela cultura F.u:a .. 
f t l Relator: Sr. Duarte Fzlho · h · · orme es ipU a o art. 7°. da Lei núme- Df' c:::nform'dade com a letra regi- o num _ntual de umild~de, sem qua1-
ro 3.86q, de 24 de dezembro de 1960, De iniciativa do Deputado Et1riro de mental, re-queiro informe o Poder ~xe- 1 quer .aJUda. A l!ll~e~·atnz, de sua par-
da segumte forma: 1 Oliveira, o presente projeto de lei tem cutivo, atravé-s do }.1:inistérb da Via~ 1 te-, d~z-nos R: H1stor1a: entregava~• e à 

Cr$ 4 162 650 114 ( un.tm bi- por clJJetivo projbir a exJbição de ção r Obras Públicss. se h.1 um prn.1o, er·a_çao -do ~Jch_o-da-st:.da. 
lhões cênto' e sêsse.nta \ dois mi .. "trailers" de filmes Lmpróprios pa~a r:x~do para o térl!lnio da.s obras de, Cmco mll anos sao .passadu. a 
lhões' seiscentos e c1n uenta mil menores nos eGpetáculos em que seJa mror~mento do Porto de .At"~a df\'i ·Cnltura do etroz ganhou areas ub:-:!z·­
centd e quatorze cruze~ros) refe~ permitido o seu ingresso, devendn a Reis, F'->tado do P'o de Jan?irn. f' nor sas ~e todo o ~lob_o, notada~et~te r.o 
rente ao exercício de 1961 ; 'e ldade min~ma, qu~ f(!r fixada n~ c~_n~ qn_e motivo é~~e r!"li'Or"me-:-,to não .Srast!, a?J1de, mfel!~ente, nao ~'~,:o-

Cr$ 3 552 184 180 (três bilhões 
1
sm·a do fllmf pnnc1pal tm extblçao, at:n'~.n a Ilha Fratc•sca? · l_troy ap1ender as hçoes de exe111o o e 

oguinhenios ê euiquenta e dois mi~, ser obedecida para todC'3 os comp1e- 'I· S.,'a da" S"sc-ões em 13 de marco de ~st_m!u:o do. velho ~-.sábio )mp~radnr 
lhões, cento e oitenta e qnatro mil mevtfli',; . p l967. - Sen:J.dor VasconcelOs Torres. 1 ~~mes: aqm o oo: .. ~no nao pJ1nta. 
-cento e oitenta cruzeims) refe· JusttfJcando a propostcao, sa1lenta I _ -- 1 n.1u colhe, nem et5t<-mUl"'. Temo· o-
rente ao exercício·de 1962.' ~eu _mtto~· que, burla!!do a censura, Requel'imento f19 88 de 1967 tND:\, o TBRA. a s-çr:r-TAB, a CtBIL\· 

madtverbda ou propositadamente, al- ' IZ~M. a COBAL, alem das 0"9:f!-J:'"'1-
A proposlção, conforme pode ser guns e:ribidores têm feito rompor os Soliclta in/ormaq6es ao Poder Exeru. ::o.es oue exjstf'J'!l rm tod_os o;; Est H'lN. 

çonstatada, obteve aprovação das co- espetáculos onde a paUtuJa principal tivo através do Mlnisft'rio da Viacão. cnanrl.J se um Imenso c:pcal. rorr. f-~-
mtssões. Técnicas d~sta Casa, a que foi 1 é fa~ultada. a .!P,enorcs, com '·trailers" e obras PtilJli.ca.~ _ DNER _ Póhre ~1ufma bn~·?~.uw:a, mn~ nãc fu •r (}-
,ub~etida, e, depots, Tecebeu e~ Ple- àe fll!lles 1mproprios para as Idades recuperacão da Rorlovfr Rio.SãrJ, ;am O c. ~mto ty:-al< ~m: <iS,il twr!~> 
~lÍrio, duas emendas de a.utor1a do adm~t.d:as pelo censor para os filmes Paulo 1w trecho da Serra das A ... a •.• em b'):l,; lC''!-', porem n.ro dt<>po~ dn ~·r-
~enador Guido Mondin, mandando de longametragem, alg-uns dêtes com 1 ros. · ' ( :urscs adrquJ.dos e ps-snm juro."- e~·:ur-
Çestacar, da _importânci~ f:?tal do cré~ trf'chos ~emonstratiyos de cena.s. ~e 11no SR VASCO:'icF.-;-_ 03 T RRESI 1 ··h·~" ' 
.Ji!o pretendidO,. três pühoeG de cru- alta violencla. de Cl''mf's de hotn'CJO'C\ .. ~". 0 ! F> a '"' :'r'1.,irlar'r ou" ""''iF·( ., . ·:n 
,e1roa para_partlclpaçao n~ ~cos F;- ~de fu~rto ran"'_7f'" df' n··orl~17:J''Ftn 1 S. P ,<;de~f.r , . ('2'1~::",;.' {:; t<tuc:n em:> rl"n"~no~ f;~-
~ Plratin1 S.A. e u~ b1~hao e m- •mpre~o"~ ne::;r:.tna-; c tn:~u:n:t'I.tantes n., r~:;,fn··m_-o3~~ r:-m <' >r •·.1 r.- ;1· ·"·~_:,,,~o u.:·io.~. dentro dn Jll.é'"ll"l-i ií­
-:wentos milhões para finalizar a ex- na mfancm. • men'al, 1 Fqne:ro :nfo:mr o Po::ler E1~e- · nh~ C: ::o d.gressão e anãlise, que adc.lr..-
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ntos ~cl!l relação ao trigo, objeto de I nha de trigo que. 11a m.e"ma pOIÇãO, I preciosos. Adiante c1tarei 
nb .. u•u

1

au.1Lmo pronunciamento nesta tri- possl!i 400 calorias. dos. surpreendentes. outros ea-; se confi,~ura evidente bavendo, 11 es-l mo, um empenho nitiào dos JJab~'5 
P~ra que tenh_amo.s ume. vis.1t> de, A prodúção mundial, em 1963, fr'l Em. 1970, o munO~ ~erã um 1:ttclt 

1 
plodutores em colaborar para J êe-

c;llt~Unto a. r~s.peito do prcJblemJ on- • de 266.SOO .. Ooo_ toneladas, flgurm:do d~ otdelll de 332 ~~.nll:wes ~e :;acJ::, a.e saparecilnento do "defi{!it" de t. ·e­
ZlC<J,~, ~eces~;ano t-e torna que remon~ 

1

• como o pnm~1r_o do:. 4 brandes pro~ p~t)_duto que o B.as1l esta f.lll (.ull- dUt:;âo mundial. Ass>m ê que a )~:-~l-
t._enw:s ~" .su~s o~igens, co11quanto a _.dutores nmnduli_s a Chma ~om ....•• diçoes de exportar a b.cm preço. taÇão de arroz no mundo -~m ~O 'tl'·s 
\l!l'uadeu·a hi3tó~'l(~ seja passível de\ 84.900.Q00 segumdo~se a India .::orn 0 s F d C aumen\OU c·rca ·d "5' ' ~ a ··. · 
di:;::·J..:osão. A 91Jinião melhor aceita· é, 5S.~S.o~n. o Paquistân corn 11.780.C.::J(! v Bx~· 0~~-~!~1~ 0 

r\ 
0
;

1ta- Pcnrite I e3'-C4 p1ant~u 1"·- ~fthÔc·· Ue~S.,~~·: ··~.
1 

a cte que o _arr~z é_origi!J.ário do Su- e o Japa? CLlll 16.116.C:o tonela>J.a~. ( · · · pa e. ·e prÔdtl?indo 21tg
1 

milh-~;:; , ··,., 1;: 

I
d!!.S_,e ?~ ASI!l;, ts_to e, Chmll, Vietnam, \ O Bras1l Produziu 7 .519.€-\.9 to:..,elu.- O SR. JOSE' :tr:l:-.'I:Ift.IO -- .,:;.llll · das, oiCH:ce.fldo um r~l~il~~n L .. n, ·,

1
._ llt'o'?e~Ia e Indi~. Alguns estucl:ows,: das, esperando-se que a pre-ente sa- pritzer. ! · .· . 

0 

•·' 
lJO (.1tanto, locah:~aro.m f.!S primeiras' fra 1956-67 a•;nja a 7.100.003 Wii~ia- I I soti? de ape:las 2.04 to~ ha. a.J t=:·,-
cuLu:a? de arroz na,África Trop·cal, das, atendendo-se com. cêrca de ..... O ?r. FernandQ Corrêa- :-::o D.;-.,,~1.. s? r.~e .. a E~t~pa ~_os Esta:lo~. U:~·:f·t~ 
euc:.u;...n.o O~lt.os drpoJmentus apontam )5.2CO.OOO a df;'nWIIda interna e l'•~s- mfellzmente, as. estatist'eas •á:> !.l-1 ~.rne:~tam, le_pect_nwnente, 3t:l. ,·J) . ... 
Ot.s<;a, anl1g

0 
r~ir:o do InduHao. co-, tando l.g:::o.cco paril exorta . 0 · lha_s. de maneira que 0 cov~~tlo ..::J!l- ~~o.o.o ha. e cl.)tlvernm U'11:1 ,,;,~-:.~J-

m1_l pa~Iia do rico cereaL Dall t::-na: 
05 

pro"'nÓ"'tlOC' t~da· ~-. çaa· · . diClona a exportat<i'} à PTC1''f'J•J o ()J.::> de l.5''0.G<l') tcn. e :J. ·~ '. I ·:1 ~ ~ 'o 'o , Ch' . . .. , ;:;, · ·na, e<>~ o na 1 G - . · .. ~ · ·Jp1T""'n'anC"' um i "'; d"' ....... . 
'.1 ·•J ·~vau a ma e a Per.sia. al- 1 dependência d" que a~ 1 e· d •. I overno JUlcra que a produr·?. 0 ju p:l- .. ' .·, n. ce ... P ~~ , ... , 

1 

('f,f.C':lndo ~l Grécia à época '.i': .\l~X~l·l- do Paraitla e!l ~.; PaCJ]Ola<; o ~ale ra o consumo intelno e p;ra . pX- I cte •1.75 e 4,42 ton !"a. 
d· ~ o Cra'ld"' ~ · ' · l ..... o u · e d.'> so·1- t - ' ' "" • I Na. -\n'ú''Ul In 't'a éP' ' i : · • ,' "'· ~o c~s:o <il' t::tl lUL .... -

1 
dit;ões c:imatéllea" c;o par· na lf't'"tl "Dül' at;ao, o que e uma inver<lacte. · ··: , ' · · P · ~"'J ,J ·' 

1 

CI1-0. o.:; aJr.bes o tetiam levado para 
1 

a Produ.iio c· .
1 

.s 0 ' ·· ~. 1 Ainda mais não ec:,.toca 0 a,.roz 0 ra foram ,:,•~': r. 's 4.8"i:1 C~') J~·t ·I·-
a_Ihl~r.a e, pelo ano 780, de. nossa era, 

1 
:. ~a rona ·. . . . \ 0 consumo' interno, encai::>c~nr, 

1

~0 , zindo 8.('180.000 tcn. cem r p:i r1 .n·c. 
~~, ~:..lonos pen;as ? havertam intro-l Em t~tmo::; de c ... t.11e1'l::10 e:s:t~n_o~·, depois, com pre'ui::o ara " -... ~, Oe '.8~ t0n lJa. ~tn,Ido na costa onertral da .1\tr r:J, a cultma do a.:Toz ofe1·cce c.::J1drc:oc~ ·cão. J P a PvPtl. · ' Exa.vmcnte os dn::l0s qu~ v. ::· :1. 
JllnU.tmrnte cLm a cJ.na-de-açUcar e t.mplas e vanta)o:sa~ para aqu€1~-. que · I acaba dE' ci'f!': <i~ trinta a 0.1·1· "!I~,L 
CL~trlls plantas. 1 a ela se dedic:ül~. rlada a p:m@.i.!a.1dE' 1 O SR JOSE' Jt11:.\UR:::o -- v. n~rns !JL'l' h:cla;·f> . 
. !\a verd;tde,, a h'<>tóua do an oz ofe- , do mercado c on;:;um·ctor em t'>do o I Exa. tem tôda a Hlzào Um oa1<; c:J- A A f r ":J (' •r>1 ::n r a d ~ 3 ,,_.., 
~ec~ 

1
Um amp.o reposltouo onde se Globo. o plantador bra~Jieiro, ·nflu- mo o Biasil. CUJa taxa de r e"ér,1~,L- \ ob .:>·,e .'i s·o 000 ton. nt ~e1a a m.'l::. 

Rut~; la~ a reah<iaüe e a lendfL De enc1ado pelos !,€Us hDbito.::. ct1snem .• • n 1 to demográfico é da ordem ie :{ 1 b:;nxa p v..iutl''Ida1e do LnU>W 111 
b a .e c.fuma aue os ouen,ai.., • , -\ cultma do ffLW::> nnn 01 1:'ncw. rt<>q- anualmente. e que tw fi'11 elo fl.ln r !I"' 175 tor h<t A oceama orer~· 

lhL~l1,!030 arloz um:: !illma tlibutando- mêsmada. pots a sua safla manduJ.l 'vem, te1·á. Q} m1..thtv~s <:\" '""•.''\\':V\
1
'"' Q\1'd.àro ·de. 1 ~1r.....,,..,nto ~n·pc1;~, 

~ 1• Ula.:!o e c~nmon1as Eleo-eutm·n e' d o o C' I - od d ,, comosnnboloda b d: ~, N a, e apena~ P Q,, ~'J tonelada."-, 1-
1
nao P e eJX?_r d" n·~""'' .l'\110 ron'rmc:'o c""'1 nma area d" J,l•1'> 

n 

dla. conseJ\ia-se 0 311 ~glt~0~11:; ce~u~~-~ !!.uumdo a 1~1d'a romo o mawt J"o· "'~b pena de nao se ar-a.''ar a .n~~a~ ele apenao;; n C03 ha. atm~~ l J ·~ 
ma..s fúnebres de d < 

6 
' - , dutor, cctll cerca de 2 024 OJO ton~ 1.~- 1 cao 1 ton 1,, 

. arJ e anoz aos cor- das secrJmd e 13 ,. < 1 I ' '\o~ .eob a crença de que, aSSim, tlans- I • • I o-c o a l com . . . . <Retomando a letfurai I A A~<itlPl a t::.-n~nta rom n •n ·I o:· 
po •tam paz para a alma do falecido 1 850 C'Q~ tonelada<; e o :'\<Jex1co co:11. prcducao d) m11ndo tendo a 1.1~ 'h 
?.: .. sa:n~~e.s, por seu tmno. cferecen~\g03 .oco t::me_lada~. . O ~~pão, por seu t~rno ,d p ndJ 591 t<'}n 1·.? "1. .,...,.,...3..,~-."'. 5~1. o J Jl'IJ 

·-- oz as alVores antes de denuJJá-las.
1 

E n::-cessario que msistan0s. n~r- · en_1 cetca de 20', da mn•r,~ ·a.) (l::.' 5.?-l e aí "'r,., :l '2 t~n 1 a. 
O,~. Irta!_a.'os_. contam. as estações do <lllO I tanto_. _no sen::do cte .o._ue 0 Govt':rno! ~hmentos, para at:nder. ao. c:Jrt'unt• j O_ n~sro pa;~ oferece um l1S'.\. :u1.·' 
pr.ns ~1_clo::. vegetatJvas do rlrroz. sendo p:·est.w;Ie a la\'0Ura onncola, pois, ~a-\ mterno, sendo ~ue, em ,,.,: 1

, 1Yn'1"i, dev L'l' --r': em 6 ·-?4, nu 'r' a ·-1, • t ,;e 
<Pt1_~eouca_a fe:>ta drt colheita, 0.:; tisfeitas as e:->i'.{ência-; do cons•.uno, dos Estados ümdos. a n~vão ·lo Sol ?.:='"1.':"J f"l. o~"""~"".,..,~ ·"1 , f.y 

~~~}~t''> atribuem ~ origem da cl.lltura; in:ern'?, estaremos em condições tl~~ N~sc~nte imp.~rtou 7-~t) m1P~6~s dt>, JapZ:.:> que. foi P_e 3.~00.000 ha eo\h u 

111 
.. :n~ol_a a> uma go_ta de suor de 11ao- cpar rioue7as para 0 pa's, exportando ~lates. _Em vu·tude de D:Js-utr qma apen:1s 6 ::;:- ~" 1 ton. :•"1 P;.:-n l.l'lnc:-
'.· ~~ct:;_~o P~r~Jso.. . o escede11le. m.:ea Cl_lltlvável mu.íto redu'7ida, :. ,J,t- i un; màice ri· 177 ton ba. ··~.:·J ~ 

t 
. .\. ~tOI a colouda reflete a 1mpor- A mis.sáo , , . d .,.._ ~ uao f01 levado a unnortal' ~"Toz 1~o ictent;co ao r:~ i\J·'-a que foi dP' ,1 
anc._a do arroz. O Mundo deu-lhe ai- . . eco~~nnca os .Dsi:Jd?S biênio 64-6- a · d · I . ' 

m::, ;mprpgonou-lhe de fé, acreditC1.I-JJ Umdos pata a ASta e E:.:tremo u.te. _14 000 to "~1 11d "qua~tlda de de····· VeJa V. Exa. em que posit;'fl3 11:..s 
~omo veícH!o de felicidades e até ho- calcula que rrn 1970 o "deficiV' d? ~e;t() a~\~ a à p.even o-se _o au- estamos. 
]'~· .. é c-omum sll.udzr os htre~ que se arroz para essas reg:iôes serâ da or- m ·,.,.l.·rp a.e o sua expml:-a:~ cJc- O Sr. Fernando Corrêa - S'! v. 
h:mam fazendo chover vma 11 u·vom dem de 20 rnilhiies de tonela !ns. 

0
"' a JCa. , b b ' · 1 \ ante ·011 d l · EXa. permite. cc:no c:: u orac9.0, 1 ·n~-

rnnc:l do cereo.l sóbre a cabeca doo eQu.tva en e a '2?.2 mm\Õ% doe s<\~a."'. n tpen o a ethtHl'r -- l.\ de- braria qu~ o' lmoC".to rle Cireu'ar-.w rte 
m;bmtes. · ~ . \'e estar na ca<=a dos ll'3 mi1i~u--:~ o~ 

} • 1 O Sr. Fcrna1•do COJrCa- v. Exa. habitantes 1 :r...xercadorias crm 1J', d:! sru '· ·rr. 
Ia .• no_ e.:1tanto. un1a forte corrente-· IJennite? iR t · . · ef<tão. d:!terro:inarâ o deo.estimulo )"\l 

de ('ScU~lO~Ds que elegeram 0 Brasil\ . . c omond.o a letluro.l 1 
~·Jl,~l:J- ::atr•a do an·o7, po~s. quando _O SR. JO=?E' ER::O...frRIO - Pois. o ponto fundamcntnl ua~·a lill.!l•C'- para o~ a~ricultore~ . 
.. q ., a wrtarnm os europe\.ls já 0 te~\ nao, com multo prílzer. Iria das. niveis de p::odu,.ào e~• a. ~.~. I O SP. JOSE' F.R·~tRTO- G.-.. 1 a l.~tn encont,..ado flore'cent c • · ·d · ' · "' 

11 
V E a o•>Jodo· F'l'11ando c1· 't Tatwna, n · ''M - e· .. · · :1., O Sr. FernCLndo Corrêa - o au- düVl a. no apnmcrame•:rt'1 pn ''''1! ·. x. · • ..... - •. "~ ·... , '·' ·' · 

Et·asilei;.Ô" ~ . anual do Agi.cultor \1 mento da- produção de arroz no h.·a- I com a s.doção de mé'odos mcct .. mns, Ac"a~o de tec~u~l _de Peumrn.J.l...) o 
labcração C0~1~adboot~~~ 18~ .. J1~ co~ sil deperide de melllor amparo Jelos \para o desenvolvimento da lavou;·\ 

1 ::.ebu,~te telegmrn~. 
na época visitava 

0 
ar~cs~l e~ e1{i,q~~~ órgtlos respon~:áveis, sobretudo fe- Os estudos recentemente tei:03 :o:>] "Na reunião, re:lliZadit on'e'Jl 

do Cfo\'êrno russo, dizia haver u:Ua"~~ ... der_ll.is. A propõsito. tenl1o em n~il.os E~ta~os Unidos al?l'esentam um df'- em _Natal, os Secretários de 'ftl~ 
}Jr·c te espontânea naEi terras al9.o-adasl artigo publicado na Ionginqua Camuo ctescrmento do numero de íaz2nr!~~s . zenc.a dos Estados nordrsUtlO$ 
dn Pa:·aná. e de Mato Grosso. '='seria. Grande, a '·Prince<;<J. do Sul" d~ .\Ú- 1 9ue, em 1950, possma 5.382.le2. rom apro\'aralll o aumento da al quot~~ 
l'má cc'he:í.a. aquática, feita em ca .. to Grosso. que ent:eixa, pa.r a~s\m (\\- area plantada de 468.000.000 ha .. pa- do Impôsto de Circulação de }.:.ler~ 
lJO .. if:, cem as espigas sacudidas e des~ I zer. a chave do mercado de arroz na.- ra .3.157.864, em Hl64. com área .:Jt'll1- cadorias de 15 para lB',; ." 
n:?nchadas dent~·o. da. embarcadio. quele Estado. )l'êle se co:nprova que t~da de 456.000.000 de hectare<;, tm _ . . . ~ .. , 

T_r; outras uohcJ~S do precio~o pro.. a safra que passou deu um pr<::jun;o vu'tude de qu~ a_ produP~f> illt~d~.iva . Nu.o que~ em ~acta .. apenas cobt_a: 
d~r1:;~, como a notavel obra d~ F;·et enorme, pot·que 0 preço do arroz fi- e, e'? con~eQuencm Iucrfltna. c;ô c,"r.t 1InlP_?sto. Nao se unr.mtam COill a JIIO 
(.1<>1par Madre de Deus ''Metll!,rlas xado pelo ó•·gã:~ ccmpetente rtãn Te- possivel dmnte da merani'7a"ã;J d!l3 dllÇ::>o. (Lendo) 
V_~~ 1-~ ~ .~tstória da Capttania d~ ~ao sultou em lucro àque]e.S que r..rna- laV?~ras, boa fertilizar:ão e i1T1.5aç.S.o' •·Pernambuco e Bahia vofa.rnr~ 
\ ._(_~ntZ , e;n que, ttatando de :.,1".-e"' nham a terra. o que vem repres2utar suficiente. . _ , contra. O tzferido aumcn. • .;2r:'i. 
J,I~L-~ de acucar exl~tente::. em l.J'30 ~ um grande desestímulo à rizicultu•·a. A. Orgamz!l-çao de AI mentaçào e h.onmlo~ad.o pela> Ass-cmbH·ia; Le ... 
1 -~.J.1. decla_t:a o.ue "O arroz era "•:.n~ Em resultado deS":J po1Itlca. a área Agricultura- FAO -consagrou 19S6 gislativa.; tlos Estados J10!'tlc.:Jti .. 
d.~fJ aS:> r~·Js o alqu~ire". plantada de a':'roz no Município de cülllO o "Ano Internacional do· Ar- nos." 

1 ~:. dl?'p:mnentos valiosos ~ôllrC' os campo Grande dim'mn'm de 'l1'3. se- roz". mobiUzílndo todos os seus c.o• , r·'_rc.t·c~ t:·atos da lavouru cr:"!"fl.'l, gundo 0 artig-O publicado no "Co:;eio nhecimentos, seus esfôrços. sua-. cncr-~ ~ste o texto d? t_~tegrama que uca~ 
::-:J_lJ•Jnla a mtrodução em Ga:c>(lh,m:; I do Estado'', rm camp:> G1'anct~. de gia.s, se1.1s trabalhos e ·sllas pr<::ocJ.pr>- bo de rece?e1·,. vmao de PcmamU:.co, 
r~:~·ao.n.buco, no a·1o de lí:.J .. 'J~ autoria de um a<;>;rôucmo rue poss 1i a rões. no sentído de ~e o'oter ~umr:nto . N~ Bras1\ so se pe~::.a e1n CJ.Jrar 
gc•r er~hzcu-se e tomou vulto. F ·a. maior área pl<tnt8clrt de arroz tlo 'r,•:- . de qua1ltidade e rnelhoria ne. '}Uali- mtpost?· Devemos cob a-~os, porem, a 
'.'.1c:tl_vla, r_otint>lra, não atendendo. 1 ~0 I niciplo, o preco fi.,·ado pela COM "..'1' I da de dêsse cereal. produç:~o esta em J... .. meJro lu:;ar. -
r :n'.:no deste século, ao nosso ';JJ.hW - que é a en•ictane mato-<n·oss~· 1se Em 23 países, concluíram-se I:AU- tLendo) · 
1::,0· 1_n 7ã~ p0rq1le impcrtãv~mos ::{~·n.n-- I qu~ traht do as~unto - niio aprec;ta d~s pa~·a_ melhoria, multiplicaçàr) J O aumento de produ;-ão que se ob­
d · q .. :tntJda~J:- de a:·:·oz aSiático. l estmmlo al~UITI, rn!s qu~. pm· um dtstn!Jmçao das :'5ementes, m::Juor serva er'l. nosso Po..ts é de\'ido tC~.o-30-

E~·it:>, todavia, sáo bem melhor'!s ns hectare de an·oz nlantado, ê:::se .3.!;1'(1- empre~o dos fertrlizantes. melHOr mente à ampliaçao da àrea de pls..n~ 
p·T,;Ycc;iva<> para producã() em ,; .. :s~O ~ ncrno d_ispende 4'19 lll111 Cl'U7f'il'o3 o aprove1tam~~to da â'{Ua, assim ._(,mo tio, em ~ada significando melhoria de 
rut., e.frPn 1 ~ ao ''deficit" de pyodu{'ã'1 \ p~ec;o fi:'ado. por 9aUê1C org-anl;;mo c?mbate ehc1~nte M pto..~?.'5_e a\Uié;- produtivldade, pols~os índices subiram 
r;~'U!1d<~1. _a admi-nistração bn:t.stleira 

1 
ruo da•·.a l_ucrf) a!J~<Jlut~mE'nte. d~ 'te?, tJ~s que ocaswnam perdas mcalcuT~:- apenas n~ p_ro~orçao de 1',. Figura~n 

c ";J nwldolicar os .seus e,;;forços 
110 
I que a média ela proriucao de arro?. pm· vets. A • ~ • como pnnciPais produtotes o HlO 

t·:T!'io d-:! amparar, prote~er e fiil't'1~ l'l.ectare é de S') \1 ::.;;;·. "~i':1"'. . h -pr~valenCla õ.e íatores nega.ü·.;~ sx:ande do S:ll, Mi~as Gerais, Gdâs. 
u_:n a 'a-lOUra orizicola pa:a qu~ te~ 

0 
SR. JOSE' ER:•fTIUO _ Pa·"··- ~- d~ ~al ordem que mesmo se CLD-~?a.o Pa"Jo, 1\~aranhao e Parana q.te. 

n ·::tno" rn2lhores colheitas e t_Jo.c~- ta lente ' ' . ,et sideiatmo~ o aumento de consuú 10 JUntos. conl1Ibuem com 3'4 da pro~ 
lrHY. U":.1Xi1iar 

0 
mundo coD1 unül q~~r.~ n · com re~açao e.o aurnent~ oopula~runal dução nacJonai. .Ressalte-se, no cn~ 

ta :">:m:~ci{wel de exoortacão I O Sr. Fernando Conêa - se() Go- eoncl~u-emos que, amda nssun, o tanto, que o melhor rendimento no 
Ac:ertnctamente, fÔi o ano'z 'iL~lari.J ~ vêrno insistir em mant"r o- \)l't>:;O t~lant.10. tem aume_ntado sobremanein Pais observou-se no RiO Grande do 

e1,;.tre c-s QUatro grand~s cereaí<> que atual para a .:P_rõxinla safra. irâ 0' CJl'- l~s~~;eua. t:nas, na~ obst_ante, o ''_d:- Sul, em 1964, _que _alcanç?u 3,11 tone-
8:::·1-:.':,ntunl a Tei:ra. senão veja· to.~. rer um.J!=-~es5m1ulo lotai. ~ssa~ sflolfJcit petsiste. E. po1s .. nec~s~ano la-das lw., deVIdo a adoçao de méto­
er.l term~.s de compo.raçáo: uma flti.~ a<> constder3.coes a_ue ~ostn.na de fa- o~;-. ao lado do desenv~~v·~''ento dt."" dos mf'riBrnos .co.m ~ conveniente e. 
CP'"<! ele tt:Toz contém jg

5 
cs!o:·ias. zer_ao brilhante. d:scm~f) que V. E:-:a. ,n1..,et& de produçlío, 1\ll~~~m<'nternos bem e~t.;.Jdad:t UTJga.~ao da lavoura, 0 

a'.'T,.l n
2 

vit8minas B1 e B2 e NJa,'JP:l. esta pro1erin1o •. .,:;ste Jrcrnento. . \ Mrca.,<:>. para o _con:bate .,. 'll':Jf!'<i'' f' Ql
1
e nao se re:·ifica. nos: outros Esta~ 

a'l t11"'SO oue idêntica ouanti•,,cl., tH~ O <::R '"'~li'' .!!;:ft'!\·1'"?10 A ·. - moh":t~a'i pa.ras.ltã.na~ ~:nu! r·'nel.m.~:-t- do~ ond~, hfi.Vf'Jldr> falU\ de churns~ 
ervi 1ha p('ssui teor calorífico Cl"' (l P- .... '· "'-:- .. · .t., -.,.; ~1 g \te cTt7.tlllam os nOS"Os e·~ ""'JS ,fl'~a.5s1\ra a \?.vf.'>un.. ~ 
na.s 115 em cortt.raposição com a .·dri-l;~~~e~l.Q,~t~_1d~ '!:, ~Nn • Qlld_~11 -j .. ~ ..... ~upe.çi.o par1-1 r• rnn.~-lto do\ Geralmente. ~ ehuV"as coincide! 

,_ ~~"<3 tom. os ~-·-C> de ~~oz, no mun<!J ~& a<tde. com e. época de phmt~Q. As ·cultur , 



366 Têrça-feint 14 

Irrigadas necessitam de Plenos quan­
tidade de água de 1 a 1,5 litl:m; Ptlo'l;' 
ha;seg, no iníc1o da plantação, e 2 a 
2,5 litros por ha;se, depois. Antes do 
plantio, necessário se faz a limpeza 
da várzea, através de um sistema de 
drenagem, abrindo~se valetas apro­
priadas nos lugares mais balxos para 
permitir o escoamento da água por 
meio de drenas principais, secundá­
rios e terciários. 

O Sr. Attílio Fontana - Permite 
V. Exa. um aparte? (Assentimento do 
orador) v. Exa. está pronunciando 
discurso muito importante, com refe­
l'ência à produção mundlal de arroz, 
o rendimento por hectare em vários 
países, inclusive o nosso, que só perde 
para a Africa. v. Exa. leu um cabo­
grama recebido de Pernambuco, em 
que cíta a elevação da alíquota de 
15% para 18% do irnpôsto de circuJa­
Çã:). Bem poderiam os Estados que 
desejam aumentar a sua Receita, em 
lugar de auní.entar a alíquota, aumen­
tar a produtividade da terra. 

O SR. JOSÉ ERMíRIO - Apoiado. 
Muito bem. 

O Sr. Attílio Fontana - :E fórmula 
que deve ser encarada com objetivi­
dade e sinceridade, porque, do con­
trário, aumentando apenas _os imposw 

tos resultará daí o aniquilamento uas 
classes produtoras e o estímulo aos 
sonegadores de impostos .. Assim, feli­
cito V. Exa. na oportunida.de em que 
pronuncia tão importante discurso. 

O SR. JOS:E: ERMíRIO - Agrade~ 
ÇQ o aparte do nobre senador Attílio 
FOntana, conveniente, sobretudo, por ... 
que representa a verdade. Precisãmos 
ouvir tais expressões do Senado. 

O Sr. Fernando Corrêa - Permite 
V. Exa. outro aparte? (Assentimento 
do orador) Quanto às razões aponta .. 
das pelo nobre Senador Attílio Fon­
tana, creio que a principal ~ a fome 
que ameaça o povo brasileiro. 

O SR. JOS!l ERM!RIO - Apfl.".t.cto'. 
(l..endo) Merecem atenção os exem­

plos da Itália, Espanha e França onde 
se obtém produção intensa e barata 
pela aplicação de métodos e critérios 
adequadamente modernos. Na Itália, 
. cêrca de .00% dos arrozais são trans­
plantados, não com a finalidade e-pe­
cífica de aumentar a produção mas 
para o aproveitamento da1:. terras ir­
l;igadas. Lá emprega-se a rotação de 
cultura. com o trigo, enquanto êste 
amadurece, vegetam nas várzeas as 
mudas de arroz QUe jrão subs-tituí-lo. 

Pelo vulto do esfôrço que o trans­
plante exige tem-se,. por isso, o auXí­
lio de máquinas cada vez mais efi­
cientes. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Marçu cle 1967 
-=-

ção grande o que só se consegu~ com O Sr. ·Fernando Corrêa - O nobre náculo da situação econômica, homem 
o pla.\tio e a colheita mecanizadas. orador permite outro aparte? que dentro da indústria é um dos seus 

(Lendo;) Não se pode, portanto, (Assentimento) _ o Banco do capitães, entretanto preocupa-sJ com 
deixar de enaltecer as vantagen~ pon-· Brasil em Mato Grosso dã, por hec- êsses assuntos. Dai redunda nu.r.a. 
deráveis do cultivo do tran~plante de tare plantado, 0 financiamento de admiração de todo o Senado, por V. 
que resulta,_ em primeiro lugar, a eco- cinquenta cruzeiros novos. Já é· uma Exa. que, um homem que pod81'1a fi­
nomi::t de seme...tes, porqua.nto há me- ajuda, porque está sempre p.resente. car em casa, tranquilameno:.e, nsufl'Li­
Jhor aproveitamento das mudas, exi- Acontece que 0 ano agrícola, no E.an- indo o lucro do trabalho penos0 - v. 
gindo, por isso, menos sementes !e- co do Brasil, vence-se em julho, de Exa. venceu na vida gra.;as uo seu 
vadas para a área de plantação, Ob- maneira. que o pobre lavrador que já v•s.fôrEçxoa.pevsesmoal,cte""rendseeundotnêbsat~lopat's 
tém-se, ainda, preparo maJs ,•smerad::> chega com a lingua de fora, de en- " 
do terreno, assim como plantas ma.s forcado pelas suas próprias necessida- com unl\as e dentes. Todos nós ouvi­
uniformes, menr>r consumo de água des, vê-se então apertado pelo venci- mos a opinião do Senador Daniel Krie­
e extinção das praga.s infeJtantes. mento em julho de todos 05 fimmc~a- ger a seu respeito. V. Exa. inclusive 

A adoção de medidas tr;Ididonais, mentos do Banco do Brasil e vende 0 é um homem que tem a <lSS>::ssor'a. 
ainda aliada à vocação imp:.:ovisadora produto do suor de seu. rosto, dos sa- mais fabulosa que alguém possa ·ter 
do nosso homem, tem implicadD na cnfícws 1mensos por que paJsa no em Brasília. Por isso, ao trata..r.· dês~e 
escolha nem sempre adequada do sola amanho da terra; tem (,h vender assunto, queria dizer_ a. v. Exa. q_ue 
de que tem resultado o plant.io em para 0 atravessador, que é 0 grande êsses temas e~on?m1cos, versados 
terras exigentes de excesso d~ água no beneficiário do sacrifício do lavrador com .tanta constanCJa, .e co.n 1.anto 
regadio, tornando-se, desta forma, de- desamparado. \entusiasmo, fazem com que V. EXa. 
saconselhável econômicamente. cumpra, realmente, o seu papel, já 

Entre nós, o arroz é plantado em O SR. JOSlt ERMíRIO - E que não mais de Senador por Pernam-
várzeas como também em lugm·e:s ele- vive em condições magníficas de vida, buco, mas de Senador, efetr;.-amente, 
vados, neste caso, deve ser preparado nada lhe faltando, enquanto que o por todo o Brasil. Prossiga, Sr. Se­
o solo de maneira perfeita para. que homen;t que vai ao campo é um de- nador, porque estaremos aqui para 
a planta absorva tôda água da chuva, sacredltado que labuta para um Brasil aplaudi-lo. V. Exa. ouviu, a-inda ago~ 
obedecendo . uma rigorosa curva. de melhor. ra, a voz de Mato Grosso dando apoi() 
nivel. AS~5im, aproveitâ-se tõda ógua 0 sr. vasconceZos Torres _ Permi- a. V. Ex:a.; -neste momento, •JUVf' uma 
da estação chuvosa. Ao mesmo tun- te v. Exa. um aparte? voz do Sul, entusiasmado, também, 
po, nos solos onde a obsorçao de água com êsse estudo oportuno que v. Exa. 
é maior do que o normal, 11á n~c:ssi· O SR. JOSJl:: ERMíRIO - Com faz. 
dade de irrigação. Quando o wlo é muito prazer. O SR. JOSÉ ERMíRIO - Agrade ... 
poroso, como é o caso dry ar~n,to, 0 Sr. Vasconcelos Torres_ Nobre ço o apart-e de V_. Exa., Sr. sena .. 
e não possuindo argila acima do are- Senador José Ermírio 0 meu Es adO (dor Vasconcelos Torres, cumpro <•P:­
nito para reter a água, mUtlas vêzes, conforme sabe V. EX'a., ê ~·izicultor.'j' n~s .com o meu .d~ver. Es!a naç~o 
é necessârio três vêzes ma1s água Há um arroz chamado arroz de mata p~eCisa crescer, ptecJsa ser .auto-!iUfl .. 
para irrigação do que nos solos arg.lo· ou chamado "arroz de entre-safra". clente para poder fala,: de 1guar para. 
sos. Resulta, dai tornar-se _a lavam-a de Mjracema. Por coincidência, quan~ igu~etcomo11'anq~a01quere puar.te do mundo. 
onerada e desaconselhâvel. • do na. Guanabara, grande centrJ con (H , . "" a l u. _a) . . . 

Para o bom aproveitameHto e pro- sumidor falta 0 arroz ê quar-d 
0 

A ~ropostto do .credito 1 Ul ai, e1s o 
dução é indispensável, ·nos ~;ilicv-ar- . ' . ·• 0 que dlZem os Anats do Congres;:;o Eg .. 
gílosos, que as sementes seja.m colo- cen~ro-norte fl~.mense _o produz. tadual de Orizicultura, em janeiro de 
cadas num solo que tenha 25% d~ Entao _me permitma aduzir uma ob- 196'6( de Põrto Alegre: 
argila e uma camada impenn~áv.::l à servaçao. Nos anos em que o produto , 

mais sobe no mercado da Guanabara 
pequena profundidade. ·o arroz escasseia. Então, !'>Urr-.:~m ts-

Hã ausência do Govêrno na f:scali~ ~ 
zação e assistência às tarefas do r.ulti- timulos de tôda natureza, principal· 
vo. o lavrador, ao invés de se qua· mente da SUNAB, e os lavradores da 
lificar como um venturoso rombatç da. minha terra plantam. Mas acont.:.ce 

que, quando a safra poderia ser uten· 
produção, figura como uma vítima. dida pela demanda, êles fkam pre­
dos seu~ labores, pois, além de ~star j ct· 
sujeito às intempéries, às J_Jtagas a:> u tcados e não encontram \.!Ompra­
preço dos fertillzantes e ,~qui.pa:l~C.h- dores. Enfrentamos, há um ano, uma 
tos agrícolas cada vêz ma1s elevados, série de crises de superpzoduçãv de 
quando recorre a réde banctda ~ofre arroz, quando no ano anterio: havia 
o pêso de altas taxas de jum.s de que escassez. Então temos 'êsse desestí­
resulta insignificante a percen~agem muJo. Mas quero citar a V. Exa. que 

particularmente nos Municípios de 
dos luc-os e nenhum esthll'.llO para Miracema; Pádua, Itaocara P. t:ão Fi~ 
continuar produzindo. délis, há o chamado "arroz de maio" 

O Sr. Attilio Fontana - um dus o arroz da entre·safra. Não há, por­
pontos de maior dificuldade pat·a os tanto, o menor estímulo, llá•J há 0 
nossos homens do campo é a elevada menor apoio das autoridad"s fncar­
taxa de juros a que V. Exa. está f,<! regadas, não só do consuuw coma 
referindo. Pude ver, e ten11o anotad:J abastecimento prOpriamente di o pois 
em minha caderneta a .:onf:>,atacãv elas ~gnoram essa oportun,dad; que 
que fiz em julllo de 1965, quandl' ·vi- podertamos ter, desde que os l'izicul­
sitava os Estados Unidos, qut! Já u tores da minha terra fôsse;n devida­
lavradores chegam a recebet· para eJe- mente apoiados. Aqui ao me.t lado 
trificação rural dinheiro ~rpprts ad J estâ o nobre colega, Senado~ Paulo 
a dois por· cen~.o ao ano, com lint~ Tôrres, e QUero dizer a S. Exa, tue 
anos de prazo. de uma feita, sem ser da alçada do 

·~ • 1 Estado, o problema foi resolv:dn pelJ 
O SR. J0!3E ER:\11RIO - Issc a c ·Secretário da Agricultura, !ltlavé.s de· 

Portugal esta fazendo agora, · \financiamento , de .Banco rb r:s~ado.[ 
O Sr. Attilio Fontana ~ Nós nã, 1 Esse assunto de consumo, no meu 

pretenderiamos tanto, mas nossos J!lodo ~~ entender .. e federnJ Mas o r 
lavradores estão pagando mais de \m- ;::,ecr~t~no de Agncutt-ura 1e.:;on:eu 
te por cento de taxa de jut'U;:; aq adqumr o produto e vmdé~lu ct reta­
ano. mente, na Capital do Esta·j·J do RIO 

"Do momento em que assina 
proposta solicitando financiame-n­
to até aquéle em. que, finalmente, 
consegue o dinheiro tescasso, sem­
pre escasso) para a tender a la­
voura, sofre o lan·ado1· uma ln­
terminável via c1·ucis que, por 
vêzes, o deíx.J. desanimado a pon­
to de desejar abandonar tudo, in-

slusive os trabalhos cultUrais Já 
iniciados e, assim, des!st.r do 
plan~io .. 

Anualmente, o produtor eiSaja. 
uma grande batah1a. A de ~..,n­

seguir dinheiro pata trabalhar • 
para produzir bens ae consuwo 
tão necessários ao Pais que, sz' os 
tiver demais, poderã. exporta-los. 
O plantador ika atõnHo e não. 
compreende a razão de ser de ori­
entação tão ''aga e ptejudicial 
aos mterêss2s nac-ona.s. S.li da 
batalha cansado, deprimido e de­
sestimulado, po1s sabe que outra 
luta quase ·tao ardua como con­
seguir d nheiro o espera na .sua. 
propriedade agncola onde com 
,um minímo de recursos deve dar 
o máximo de produtividade ao 
solo. O pronutor e sobretudo o 
plantador de" arroz que, neste Es· 
tado é organizado, planta com 
tê(;nica e tem consciência de .sua 
missáo não entende porque, num 
pais corno o n-osso com tnorme 
população a o.llmentar, JJ créd.to 
não seja dístribuído com falíci-

A respeito da mecanização de cul­
turas, no Brasil a plantação de euca­
liptos já está se tornando totalmente 
mecanizada. Nós mesmos possvim.os, 
em fazendas do sul de São Paulo, zo­
na onde plantamos, diàriamente, cêr .. 
ca de 100 pés por meio de equipa­
mentos agrícolas, totalmente à má­
quina. A cana, também, já é plantada 
jnteiramente mecanizada e assim deve 
ser com tôdas as culturas se quiser­
mos boa produção agrícola, CDihu os 
outros pa.ises. Aliás, ~m Pernambuco O SR. JOSE ERMiRIO - Quand:> 
já se iniciou a mecanização com mag~ não vaí a quarenta! 

e na Baixada. Fluminense, qu~:: sãcl 
grandes centros consumidor<'s 1\. as 
is~o foi uma providéncia. lso.adu. qJ.e 
nao atende, no fundo, àqu~Ja pohti~a 
de vasculhar o assunto em !Jen~t'iclO 
de todo o pais, jã que sa:J!!mo<.> n::lo 
ser apenas o ch.nés que come arroz: o 
brasileiro não passa rnais f:em o s:ou 
tradicional e gostoso feijão~eom-a rvz. 
De maneira que é hora de •Jlll,umos 
ess~ política num sentido mu:s amJ:lO. 
nacional, de vez que só o Rl<) cram!E­
do Sul tem o seu Instituto dr:; Arroz, 
o IRG.I\. Outros Estados 11ão têm. 
Assim, acompanhando o e:;tud-. que 
V .. Exa. faz aqUi, ainda lü po..:co 
o~vz~ do Senador Arthur Vll·g·í!iu (-n­
comto mui merecido a V. Exa. pzla 1 sua. capacidade de trabalho. Hom,;m I 
realuo;arlo ua vida. oue che.2:ou ao oi-

dade, com abundância. o Brasil 
tem uma populaçao que cre~ce ex­

plosivamente, precisa, mg.m:e­
mente, sistemat1zar os meios de 
produçao, a eomecar com o cré­

. dito, para nao ter que ll'tssistir a 
êste drama confrano·edOI; de pe-

níficos resultados. O Sr. Allilio Fontana - Q:~anclo s: 
o sr. Fernando Corrêa _ Neste tem que recorrer a certas- ca3:W ban. 

outro aparte, quero manifestar ao cárias, realmente. 
senado um jUbilo muito grand:::, O SR JOS:É:: EfiMíRIO - Recor-

Em Mato Urosso, no 'meu municf- rer a bancos; sâo os bancos que {Stã.J 
pio de Campo Grande, a lavom·a está' cobrando quatro por cento ao mês. 
quase completamente mecanizada. Fõ O Sr. Attilio Fontana·- oe sorte 
no pequeno município de Terenos que v. Exa. está certo ao fazer s~n­
gue não aparece nem mesmo noS tir aos nossos homens re.~pousavPi;:; 
n1apas, existe quase 40 trator?s. que um dos entraves que o produtor 
l'!uma pequena propriedade 1·m·:t~ Que encontra hoje em dia é a alta taxa 
Ia tenho, o arroz é plantado, tratado, de juros que llles é exigida. nara 0 
colhido e ensacado mecãnicamrnte. financiamento de sua produçãÕ. 

O SR. JOSf: ERMíRIO- E' o caso! O SR. JOSÉ ERMíRIO - Agrade­
de me congratular com V. Exa. Re- ço o aparte rlo tfobre Senado,· .a.1.tilio 
,._lmente o Brasil pi'ecisa é da nrodu- Fontan<J. 

riódicas ilnportaçõe~ de alimen­
tos, os mais d:versos "' que aqui 
dentro poderiam ser prcduzido~. 

. A falta de assistência creditlc:a 
e um fato palpãvel, jndiscutiv I, 
comprovad::l". 

Com todOs êsses gra--;J:~m.::s ês· 
ses juros elevadus, essas dificuJ~ 
dades imensas, surge o Impôsto 
de Circulação de Mercadorias que 
vem estrangular de vez os reni­
tentes produtores de arroz. Os en­
traves aue êste i.mn.fu,J-..n ".~::tá. cri .. 
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o Sr. Edmundo Levi - O mninent~ dão que não representn_nn.da na polf. 1 a fim de poder dizer :to Amn.zona.s, va, tanto que incorreu nest::ts cotlt!·<t­
Senador Eurico Rezende lembrou um tica do meu Estado, mUito menos na I além de tudo qne ~u já disse. tudv dições. demonstrou êste farisaH;mo, 
fato que expus aqui, com o apoio de politica l1acional. J\penas para o justo o mais que cu po.5Sa comprovar. 'fnzcndo a(~ mo.is vergonho~as barg,~­
S. Ex<', Em verdade, quando o então revide de itmão, à assacadllha que éle o outro, Sr. Presidente, Gercitllzo nhns para conseguit· maloria nn A.'--
Go·vernador ,1\rthUY Reis, no auge do ~to.t·a. do Lago e Silva, é ladrão de merenda sembléia Legislativa para, $flll:-l. 
ileu histerismo de covardia, investiu Outro membro da comissão e Ped csc~lal'. Notem bem, ladrão que rou· consenl-ir que seu govêrno fôsse ma;·­
contra a Assembléia Legislativa e Pint'?' .Nerj; co.ntm quem, do ponto bou d]nhejro ~I e ~erenõa. de colzgiai!' caflo por atos de corrupção, cu:v. 1 
contra o Tribunal, eu pude, desta. tri~ de xmta moral, nada tenho a alegar qtie roubou dmhe1ro deshnado a all- 1 von demonstrar peran~e () smu-do 
buna. verberar sua atitude, com o Sr. Presidente. E' um funcionário do mentm· crianças. l!:sse ladrão fêz par-: 

1
, • • " ' .' • 

apoio de eminentes pares, dos qua.is Banco do Brasil, político, militou ua te da Comissão de Investigação para· S · Pl esidente, larnento estai a, to­
um foi o eminente Senador EUrico e-xtinta União Democrática Nacional t apurar corrupção r... ~mar 0 ~empo do Senado. com f>St~ . ., 
Rezende que, certa vez. sugeriu a ue- irmão do Sr. Paulo Plnto Neri, c~m· Irei, na próxíma semana ou ..:l9'Wl lp1·~nunc!amentos. lJecla_tei, no. pn­
cessidade de um exame de sanidade didat:o denotado duas vêzes ao Go- a duas semanas, apanhar os do- 1 meu·o .ctxsc~·Eo, que Jamais. ~oi hal.nto 
mental para aquêle mandatário. vêrno do Amazonns. f:, portanto, ho- cumentos para comprovar o que f.,,_ ,u \meu tiazei ar:>Suntos ~e pohtlca re:~.o-

. a. mem frustyacto, I'ecalca~o, l'ê.Ssentido. dizendo. Eu os trarei ao senudo, a hat pa:a .esta alta. tnb~n~. m~s aC•l?-
0 Sr. Eurico RezeM e - Não foi sem o mínltno de condiçoes de isenção fim de demonstrar que os homeu::., tece, tepito, que- e a umca ·tue Pd·-

bem a.ssiml para. exercer as atnbuições que lhe no meu Estado, que disseram r;om-, so usar, ntua.Imente, para faze1' C!JJJ) 
O Sr. Edmundo Levi - Sugeritt o foram dadas nessa Comissão de In· 'bater a corrupçao, que afnmannn I que a mmha ''O~ .S~J~ escutad·a, pHr,~o 

exame! veshgação. T~mbê~ não con.~_egmu lutar pela moulldad.e adnümstrat1va, lfaz.er estas denunc~a__s, para le\a~l: :. 
u .· e- • . provar n~da, nao fez em rclaç~o ao senilam-se dt~ mdiViduos dés.se e ... tó- até os meus CC!_nteuaneos, aneste.,.a-

0 Sr •. E, nco _R ~ende ~ Nao foi meu mnuo, o que flz em 1ela.çao ao fo mmal, Juct1ão _ como já disse _ dos pel__a oprrosao e. pela t~lta tle m­
b.em as.slm. Intel~lez v. Ex~' no se?- dêle, provat1do, como provei, corn do- de dmh~n·o destinado à alímenta{'ão f~rmõtçoes, e destr~u: os ,;Jes-de-0':1':>1-
tido de que. Y ·. ExiJo diss~ssc se ~1~ .. cumentos, 1ncJus1ve con1 o depoimento \de cnanças, atrnvô; da merenda es. desse falso moralista que, desgraça­
t~am, no _ep1sodl0, condiçoes requ_lSltO- do Sr. Paulo Nen, que êle havia co!ar. <lamente, ?-asceu na nunha t€rra, qce 
rias ou nao de um e_xame de samdad~ guarda{:o. em sua casa, dinlle110 da ( Esta a Comissão de Investlrr;a•·âo saiu de la quase fugido e que a~o. a 
~e!ltal, ~enao em VIsta o _q~e V. E.:' .Assembleia LegJslativa. o Sl'. P.;>n St·. President..e. 0 resultado ., ést; voltou, 1'ecebendo, nunia ban<l~J<\, o 
di.::aa. TIVe, rea~ment:e, ,!n.a Impre~~ao Pinto Neli nnda provou, nada con-1 aqui compendiado. Governo do Estado. 
~~n~fn;gle d~á<>v1~!~vi~uu~1~~0f~g~st~;~ segu1u contra o m~u ~r~não. , . Mas, o que vm10s? Um cidadão que Hão de dizer que tenho aigo dt 
0 d. ~'"' ._ 0 P Entretanto. a htstorta P?hbca da l pregava. a moralidade na açii.o adnu~ 'pe.s;:10nal dentlo de num, Tenho, Sf-

m ~ot ebr nas mao.sl · Isse que .servm Amazúnm re~1stra, mdeleveimente I nu:trativa um Cidadão que d1z•a [nhor Presidente! Hão de dizer que tf 
UI o em para 1car com a maquina l dec . ·ênc Cl. u n co 11S -o ' - · -

de escrever 00 com a caneta da h te· Pq 1 ~1• em t ,01d1 
1

1a .e .. 1
1 a . nU"l.'d"a 

1 
com~ater a cm1 upç:w, praticar, nu 't nho algo de pessoaJ, E tenho, St-

t d tu amen at e nquc11 o, Ieq " 1 Governo as mais vergonhosas barna- nhor Pte.5Idente não o uecrof Fut 
~~rura, Ph~ue eradum grand e exlptosi- por mim e da qual fm relator, ficou nhas c~m deputados estadual- Qu~;: atmgido pessoa1~1ente por i~termédi 

• um mem e gran e cu ura, p"ovaào ficou demonstrado que o Sr .:o d · ' 0 
cujo talento honra ê:,t.e Pais AO"ora ~ . · apo1a.vam o Govérno do St. Plin.o o meu Irmão, mas não minto nem 

f . d~I - . . . · "'d ,· Paub Pmto Neri IetJVera ~lll sua. cm;a 1 Ram0o3 Coelho alguns dos qua1s, c1- caiu mo Já demonstrei ao &narlo 
porque a tentacão para os desmandos bl" L' 1 t ' . d a os neste lnrro. a irtrqmdade do ato que at1ngiu o 
o o LCIO e € na.o eia exercei o po ei, dmheJros p·'1bJwos dinheuos da As-~ t d ·' · 

· ' sem em eglS a IV!t e ma1s o que R ·t · • ·t , · . D. H 1 d c b era uma constante e mars do onc . t d b t ' L'd d ep1 o. nao ace1 o as acu::.açoe;:;. I e so o Rimo RI e1ro o fa-
1 ' • ;J.S o era co ~r ura, como 1 er a Arwna louvo e n I ri 1 e co t d" • ct' • uma stmp es coru;tante, uma constan- Ma{ona aos ue rualbarataram verba! r~ s -m o qu-e aqu1 se en- se. _::.mo a.s n ra 1çoes aque.e 

te IteratiVamente provad.n. i d t· d , q d d A bl" )contra: Deputa<lOs Citados neste 11- Governo, e agora vou dern()nStl'H 
es \ll:l a a mu lança a ssend 1 Cela vro, apontados à execração pt'illlJca também st1a desonestidade no De-

o Sr. Edmundo Levt- Cttei 0 fato. Quanto ao ou ro membro a o- , . . t t· . . , t 
I t d ~ misc::-o Dav d Alves de Melo também ~mo r.:ouup os, con mw:tntm conell- ,Paltamen o de Estrada!' de Roda;_;('m 

~~~~zê-~g, 0h1~5m~~r:P~;~ú/~~~r P~~~ não .. at~nho, 1
sr. Pleslde~te, ~lementoslgi.onáu?s do Sr. _Arthur .Reis, fre- ;e no. Depattam_ento de Propaq-ano~ 

v. Ex"' sempre estêve atento a êc-<:e para acusação de fundo moral Mas quentaJam 0 ~alaCIO, foiam os que 1 e Tunsmo. (Multo b~m! lY!uifo bPm" 
~ . , . · lhe deram apOIO na. Assembléia Le- , 

~~~~~~aq:e ~~6~~f~~~i~u0s ~~~""~~x~~ ~eY: ~~giv;~a~oui: ~~vec~~~f:~· ~~~~ grsl~t1v~, fora.~ os que flca;am atC', re;omp!irecem mais os S1~. Senado~ 
tórios, de Violências. praticado8 pelo por não saber dominm· suas paixões [ 0 fim ~ <?o\ eJno ao. lado dele· . t • 
então Governador Arthur Reis. Foi pêna, Sr. Presidente, por não susten- 8:·. p ~SI~e~te, ~ejamos 0 Se_nhm' Arnon de Melo 
um homem que não tem explicação tar inclusive aquilo que diz, que a.c;sinP-1Dat71 MtqUtllls, ~o~. ~xemplo, Cil:t~o 
E' bem verdade que o Sr. Goebbels e que declara \aqui como beneflcmrlO de matenall Júlio Leite 
era igualmente. um homem de grande Tem meu irinão. em seu poder, uma do DNE~, P81!. ~Jma ~eterm!?«t~Q I Paulo Tôrres 
cultura, um grande expo.::itor, Diziam carta do ·Sr. David Alves de Melo, de-1 co~panhia a_,J o~mdust.rtal, Chad(', I L)no de Mattos _ r4) 
que a vocação do Sr. Art-hur Reis eta clarando que não conhece um só ato mars adl?nt;, ~orno ~e!ldo p~rticrpa. ·

1 a de um nôvo Dr. Goebbels no Bra- sUscetível de de'iabonar sua conduta ido d~ t:at""\.açof? i!tcttft~, mclu~1~e o SR. PR.ESIDEN'rE: 
sil. Desejo afirmar qU.? 0 sr. Arthur como Juiz do Trlbuna1 de Contas. explmaçao de mu:é_nos, Citado, a..tncta; 
Reis, nas suas violências, nas suas Entretanto ésse mesmo Sr. Alve.~ de 'coma tendo pa.rtlCJpado do d:!sv;o 1 (Edmundo Levi) - A Presld@nci: 
a.tihJdes atrabiliárias, teve o apoio de ~elo aceitbu as conclusões da C'rmis~ \de verbas de yários municípíos.. j cumunicn no Plenário que integran 
alguns homens iltlstres que, por te- sao e opinou pela aposentadoria do ~OJS bem, esse deputado, CI~itd.r:..' . 
mor, não 0 combateram. Dr. He1~o do Carmo Ribeh·o. 1 ass~n~. t~·~ vêzes, neste livro, foi cor~ a Com' 1 que representará o Senn. 

Ficarã e~tarrecido o Senado ao sa· reli~wnano do SI': Artllur Reis até-)do na E:' .;::~mbléin Ordin:hia do Pat· 
ber por quê: há muitos anos, por uma 0 fim do seu Gover':lo, foi c~ndidu.:o \lamento Latino-Americano a reunir 
des.:~as infelicidades que às vêzes per· da AR~NA nas últ.una.s eleições ( . . ' 

O Sr. Eurico Rezende - Contou 
com o apoio do Presidente da As­
&3mblé1a Lcg·islativa do Estado. 

O Sr. Edmundo L~vi - Em face 
dêsse fato foi que solicitei o aparte. 
Infelizmente, o Presidente da Assem­
bléin,. Legislativa, o 81·. Deputado 
Cunha Araüjo, burocratizou demais a 
fomutlidacle da renúncia. P~l-e teri9, 
t!Xigirlo o reconhecim!ó'nto da firm-a, 
como se aqttilo fósse um pedido de 
demissão de fnnciOnãrio público. Pos· 
Sivelmente o c1oLltO Fn;.-.iàf';1te da As-
8~JnbléiA. LP5islí"'tivn, Df'pn~~do Cunha 
.Araújo, estava hrt'üH:·.1~do, fG\Yl.O 11ro­
cmactm· de Instiln!•), a f':dJir e~<-a for~ 
maliclaclP 111lll1!1 den>~s.o;~n. i\la.s há um 
epi.~óctíJ qne talvt:z o uróprio Senadol' 
Arthur \'ítgilio lláo conhc-ç\'.: é que, 
~Iét11 dísso. &>:>_rtundo infcrnu:H;:ões qu€ 
cbU'!e depois, teria lí'\'nd'1 t<o Cmmm­
da.Hte ela RegH~o MilHar, General Bi~ 
2-artia Mameue, su:t l'Ct1úr.c P.., e :\(1\.\'ê­
Je Gc:n~ral n. teria pô::.to no ból~o, onde 
tnlvez at0 hoje e!:'..c,ia, fa7endo parte 
dos arqul'-'O.s r~vohlcionirios. 

O Sr>.. AR'!RüR VIR01Ll0 - A 
renúncia é um ato de vont.ade que 
mlo prec!s:a de n:enhum reconh\!ci­
roento de firma. 

M.>s, Sr. l?resident e, acentuava eu 
((Ue pou~o P0.5s:O 1.l.i~er a l'êspeito dêsse 
MR1or Silva, di:.sse !\!ajor Intendente 
do R-.:ércilo. ltie, na comissão do in· 
"l"e8~!gE>.çã.:"l, corr ... o declarei no meu pri­
~.et::') dis.cUl·r:o, ~penns levantou t:ma 
~nr~~mia contra ml'u irmão e teve a 
oçortu!lidt~dc de recehet·. inclusive, o 
TJilh\e pessoal, er1 Manaus, pelo que 
!!Mm. E' pos.'>ivel Ql.J:C um dia volte 
a trr..tar da persnn:l.lida.de Uê.sse cida~ 

seguem mn profissional, um médico conse~mu reeleger-!le. se em Montevidéu. (Pausa.) 
ao operar uma fiJ?inha do sr.·oavid ~ms ·.ainda:. De~)l~tado Grcgõrio • 0 SR. p ESIDEN . 
Melo, bela criaturmha de 6 ou 7 ano::.. Dtas, Citedo as pagmas 58 dest..:! R • TE. 
não pôde evitar que a criança mor- ''Amazonas: Sumário dos InquérJtos",: (Edmundo Levil _ Tgualmellte co­
resse. Foi, assim, a fatalidade; foi uru como intermediário entre o govêti1o\ . ... •. . 
êl'to técnico, foi a crueldade do des-te os_ ~ontraventores do jôgo e que fDi n~umca _que acaba de convocai ses­
tino. O fato é que, para pesar de tôda demitido do emprêgo que exercia pelo sao conJUnta das duas Casas para 
a sociedade amazonens.;o, a criancinha Sr. Arthur Rei~, êsoo deputado On•- amanhã às 15 horas destinada a ha­
vei o a falec:er. O Sr. David Melo ja~ gório Dias, que teve o seu mandato! me a ·c',. 1 ' · · 
mais procmou aceitar que podia ter ca.s.sado, recentemente, pelo Senhor ll< g a. os pa: amentares estrangel· 
s.ido conseqüência de um érro t-écnico Marechal Castello Branco, foi co~ ros que, a convite do Congresso. vie· 
e_ não um ~Psejo homicid~ do }Jrofis~ mensal do Sr. Arthur Reis, deu apmo ram participar das solenidadPs de 
SIOnaL_ Tetm s}dO a fatal~dade, numa a~ seu gov~mo na Assembléia e só Pos..~e do Presideúte e do Vice-Presi~ 
operaçac relativamente Simples. Mas nao se candidatou também pela ARE· _ 
tomou-se de ódio a êsse médico, ódio NA, porque teve 0 seu mandatD cas- dente da Republica. (Pausa.) 
vesânico, ódio. doentio, ódio incompre- sado. 
ensív_el, ódio inadmissíve~.. . .Outro. deputado. Pércio Araújo da' 0 SR. FRESIDENTE: 

Pms bem, como p med1co for no- Szlva~ Citado, às fls. 74,- oowo tenctol rEdmunclo Levn _o Sr. to Sec:rf'­
meado para o TnbUI1Jl de Contas, adqmrido, com verba do Mumc· J'J! , • ~· • . 
cotno. os juizes vot~1:am uma. a pose~- urna lancha. para 0 seu U'iO pe<~\;11 : ltano procederá à lettura de Requen~ 
ta~dorw. ,q1:e possib1hto~t a nomeaçao fi.sse deputado também apo ou 0 go- :menta que se acha sôbre a mesa. 
des_se mPdrco para o Tnbunal de Con. ê. A th . . . . I 
tas, êsse cidadão tomou-se de rancor va r no r ur Reis .a.t_é _o ultlmo d1~·l É lido e aprovado o segujnte; 
por todos aquêles que contribuíram c ndidatou-se à ree1e1çao pe~a ARE· 
para levar àquele Tribunal es.pecüü NA sem entretanto, cOOsegmr reelep Requerimento n9 91, de 'i 967 
êsse f'J.cultativo. ger-~e. . . 

Dai, Sr. Presidente, a participação Ha mats _amda: os peputados Huas- Requeiro que, de acõrdo com as sJa<; 
do ProfeSBo1· r:.av1d Meiio na Comissão car ~ngel~n e H~raçio de Alencar, tradições, o Senado não realize sesp 
de Inv.:stigação e o seu rancor, a sua' t~mbcm ~ltados, foran~ corr~ligíoná~~sões nos dias 20 a 24 do corrente, cor­
vindita mesquinha e torpe, o seu ódio nos do !3.1· Art;hur, R;c1s, apOlara.m o respondentes à Semana Santa. não 

Vivemos. entretanto, na mesma ter-lseu Go-yeino at~ o ulttmo dia e amda funcionando igualmente a sua secre-
ra. Já lhe mandei dizer e repito aqui· 0 ~s:anam apomndo se êle lã pérma·/taria.- ' • 
estou na sua pista, no f'~U ra~~ro e êl.:> . nec~se. , Sal o. das se - s 13 d . d 
p,ode' ficar certo e tranqüilo, de que, ~ -v:e)a V.· .Ex~, Sr. Pl'e&~ente, o qu.e ll 067 _ Guidossl!fo'ndin e mM ço e 
tanto em rtút:fi,~ a êle como aos ou-~e,ta aqm e apenns farisaismo, mi.sti- v • • 

tros, eu não e:Sgotatei minha atuação ficação .. O Sr. Arthur Reis nunca o SR. PRESIDENTE· 
com um, dois, ou três discursos. Não teve o mtuito de moralizar, nunca - ~ ' ·"'" 
parareí. vou neste ajuste de contas te~e. o h:~tu~to de resguardar o patri~ • (Edmundo LevO - Em conseqUên­
às últimas conseqüências. Não me de~ I mon1o publlco. Nunca foi seu desejo 1 cia, o Senado não se reunirá do dlr 
terei na bu:oca, na pílsquisa; rigorosa cumprir nquêles ideais que proclama-· 20 a 24 do corrente 
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O SR. PRESlDE~TE: 

(Edmundo Levi) - Está findo 
lt~riodo clestinado ao Expediente. 

1 O_s Srs. Sclladores que o nprovamJ~ Edmundo Levi- Guido Mondin-! O SU. PRESIDENTE; 

0 ~queuam con<;enar-se scnjados. tPnu-,Raul GiulJerfi. J . " d L . · ·E • · sn). ,Eumun o em) -, m conseqüe;1-
~ Está apt'O\ado e \'aí à con1issão Di-, O Slt. PRESIDENTJ.:: 1 cia cta:_ deliberação do Plenãl'io, p.~l>-
,retora p{lra redação final. : f Edmundo Levi) - Sôbre a 1nesa. ·sa-se a_ 

ORDEM DO DIA E' 0 seguinte 0 projeto a pro-~' outro requerimen~o. que. Ytli. se.r .lido! Discussão e votação da Reqm·:~o 
Passa-~;e â 

Hem 1: vado; pelo SY, lq Secretm.·1o. Final do Projeto de Resoluçao n'.' 

Votaçcio, em turno ti1rico, do·: · 1: lido e aprovado o seguinte: 
27

• de 
1967

• Pro1'eto de Resolução - · 1 Projeto de ltc.:mluçao n" 24, de, R . 0 93 ~ 1 n 67 Em discussao a redaqão fm:t · 
1967, de a.utoria da ComtssHo Di-j . 26~ de 1967 equerm"\ento 11 · ' '-le ._, i Pausa) 

retora, que prorroga, por um ano, Aposenta RubeJl8 Pinto D-uarte, Nos térmos dos arts. 211, letra p, e Não hav~~do ql!em peça a po :Wl'-1, 
a licença concedida a Moema Fer- Diretor, PL-1, do Quadro da Se- 315, do Rcrdmento Interno, requeiro encerro a lScussao. 
nandes 1'arm·a, Oficial Legislati- crctaria do senado Fedf'ral. dispensa de publicaçào, para imedia- Em votação, 
vo, PL-6, do Quadro du Secrcta-1 ta discussão e votação final do Pro- Os Senhores Senadoren qtlt' ~pro-
ria do Senado Federal. o senado Federal re.soh'<': jeto de Resolução n9 26, de 1967, de vam a r~dnçáo final, queiram ptt·m.i-

A discussuo foi encerrada a 10 do d autoria da Comissão Diretora, Q'.\e nec<:>r ~entados. (PausuJ 
wrrertte. . Artigo único. E' aposen.lado. e Estâ aprovada. O proJ'eto vai a 

· d artr'g !91 · I' cta con, aposenta Rubens Pinto Duarte. Dire-
Em votacão o prt>J·eto 1' ncor .? com 0 ' 0 • § -:;· promuJo-. ação. • • t t ~ d 1 con bmado com ar tor, PL-1, do Quadro da Secretaria ,., 
Os Srs. Senadore.:; que o aprov«m ',.: Ulça~ .~.-e era' ~ "o os · do Senado Fedel'al. E' a ~~eg11i11te a redação iinol tl() 

projeto/: 
queiram conservar-se sentados (Pa • 1 ,,1gos. 1- da Resoluçao 11· 16, ~e 1953 
stJ..) · • .u. 

1
. 345, Item IV e 349 d~ Res_?lUçao ~1 Q o. Sala das Ses.sões, 13 de março de 

Está .aprovado P vai à Comissão Di- de 1960, m_ais a grattfrcaçao ad!Cion~l 1967. - Guido Monditl, 
1 

J"etora Para redação final ,a que f~z JUS, e com os provet?-t{)S ~01- O SR. PRESIDENTE: 
Pare·e.er n~ 134, de 1967 

• . 1·esponctentes ao cargo de V1ce-Dne- d • r· l d p · t d r 
i.: o seguinte o projeto aprora- tor-Geral, PI.-0, 0 Diretor PL-1. do lEdmundo Levi) - Em conseqüPn· Re açoo ma 0 ro1e 

0 
e H'~<n-

do: Quadro da secretaria do E,enado Fe· cia. da deliberação do Plenário, pàs-~Iução n" 27, de ~967, que prorrcwa, 
lctere.I. Rubens Pinto Duarte. sa~se à por um ano, a ücença COl!ced .. dtt a 

Projeto de Resoluc_ ;;,
0 

1 

Leonel Amaro de Medeuos, T~ocuJPr 
o SR. PRESIDENTE: Discussão e votação da Reda-, de Rp,dicdijusão, PL-10, d'l .)?.ud1u 

N9 24, de 1967 ção Final do Ptojeto de Resolu- da Sectetarla do Senado Fedrrn'. 
CEdm:mdo Le-ci) - Esgotada a Or· cão n'1 26, de 1967, J . 

Prorroga, por um ano, a. licença con­
cedida a Moema Fernandes Tâcora 
Oficial LegiSlativo, PL-6. do Quadro; 
da Secretaria do Senado Federal. 

dem do Dia. Sôbre a mesa bâ. n~qwri- · . • _ . A comissao Diretora !l.Prt>srnta n 
ment{) Qlle vai .'>er lido pel{) Sr. 1<:> se· Em d1scus8ao a redaçao fmal. redação final do Projeto d~ Re30lt··~''' 
cretário. Se nennum dos Senhores Senadores no 27, de 1967, nos seguintes têt''ll ·•,: 

desejar fazer uso da pa1avra, encer-. _ 0 , 

O ,senado Fedf'ml resolve: 
E' lido e aprorado o se~uinte: rarei a díscussão. 4 pausa.) RESOLVÇAO N9 , DE 1,1)7 

Art.igo único. E' prorrogacla po. ' equetlrnen ° 11 · ' e Em vota(;'ão. R .· t o 92 d 1967 I Está encerrada. O Srnado Federal r~-ulvr: 

u_m ano, a ·part-ir de p cte m~m;o, ,1 • Nos têrmos dos arts. 211, letra p, e Os Srs. Senadores que aprovam a! Ar,.igo un!co - E' prOl"l':>Q,"adc, v~r 
b:ença concedida pela Re:;oluçitt.J nu- 315, do Regunento Interno, requeiro 1· redação final. queiram permanecer um a;10. a llcença eoncedJda prla R,-
mero 89, de 1965, 4ue pós a ctbpos:ça ... 'diepensa de publicação, para imedia- <;entados, i Pausa.) J -oluç.~lO n9 9, de 11.:-:. q_ue pos D- m·-
do Govêrno do Estad.o d Ceara -e . d' - - ' · t ·· ct reda ã fi-i postcao da Supermtendened Ci'l D · ~ o , s m la lSCU:,sao ~\·O açao, a • ç o Estâ aprovada. o projeto vai à pro-' ~ • t d N ·ct t st'D .. '-
\enctmemos. nos termos do art. 300 nal do Projeto de Resolução n9 24 de• 1 . • . --mo,v1rnen o, o 01 es e:- , ... 
Hem I, do .Regulamento da secretam: Í967 de autoria da comissão Diréto- 'mu gaçao. · · NE -:-, nos termos dos 9:rti<~o:; Y! <~ 
d.o senad~ Federal, a Oficial Legi~la- ta, que prorroga, por um ano, a u- é a. seguinte a redaçtlo jitwl, ~ço. lt<'m. l: da Resoluçao n·~. n. •,e 
two, PL·b, Moema Fecnande.-, Távora. cença concedida a Moema Fernandes Oplotada: 1o:~GO, pelo p1azo de um flllO :em ,,rn-

'1'' , Of" ial Le "islativo PL-6 do lc1mcnlos o Locutor de RadiOdJ!.'l','ll, 
> dSR. PdRESI~E:NTF.: Q~~~~r~ da 1~ecretat;a do Senado'Fe- Pa1·ecer nl? 133, de 1967 PL-10, do Qua<i10 da S:>cietJt·Jr: <o 
E mun o Le11J - Item 2: _ . Senado FE'deial, Leonel Ama:,J t.9 

·deral, • d Redaçoo tmal do ProJeto de ResJW I "ed"Ilo· 
Votação, em turno Wúco, do .Pro- s 1 da Sessoes 10 de n1a1 co e ,vJ "" - a a s . M ' . - j çáo n9 26, de 1967, que apo;:;en 1n Sal" do co1n 1•5,• 0 o11 et-1 o em 1 i 

jeto rle Resolução n? 27, d(J 1967 1967 Guzdo ond•n R << "' -'
1 

" • 
de autoria da. Conussão Dzretom. . - . ubens Pmto Duurte, Drreior, PL- L de m:•J \o de 1961. - Aura Mou, n .~ 
que worroga, por um ano, a Ucen- O SR. PRE~;;JDENTE: do Qu!ldro da Secretana do Senado t'•adl." - Camilo No.·ueva da G1" tl. 

çtt concedida a Leonel Amaro de , <Edmund.o ~~ev!) -Em c~m_seqüén=l Federal." • 1 •. Gilb~rfo Marinho_v __ Din~rfp ~i::­
Medeiros, Locutor de Radiodifusão, cta da dehbeiaçao do Plenano, pas I A Com1-.ssao Diretotra apre.,:,enta n1rt: - Edm.unào Letn_- Gutdo .to.-
PL-10, do Quadro da Secretaria dosa-se à redação final do Projeto de Res,)Jt,-·din Raul Giu1Jerfl. 
Senado Federal. Discus~iio e votação da Reda- ção n\l 26, de 1967, nos se.g-um1es ter-J 0 su. PRESIDENTE: 

A discussão 1o1· enc·er·•·ad.' a 10 do çâo Final do Proje.to de Resolll-
1

1

mos: ' d 1967 !Edmundo Levi). 
t·utrente. çào n\1 24• e · "EESOLUÇÃO N9 , de 1967 Ha ainda oradores in."-crifo~. 

Em votação o projelo, , Em discussão a redação nnal. tPau- i 
. Os Srs. senadores qut> o ap ·ova:n. sa,) O Senado Federal resolve: O SH. PRESIDESTE; 

\jUeiram permanecer sentados. \Pau- I Não havendo quem peça a palavra, Artigo único- E' aposentado, tl0 Telll a palavra o Sr. s:nador V1lo;; ... 
.!la), . . • • . tencerro a discussão. · acOrdo com o artigo 191, § 19 da cancelos Tôl'~'e3. 

Éstá ap1 ovado e v~1 a Comlss:.o D1- Em votação. Constitmçflo Federal, combinado com 
It'I:Ora para a redaçao final. Os Senhores Senadores que aprovam os .artigos _w da Resolução n<:t 16, 'le O ~R. VASCONCELl)S TORRE:~: 

E' o 5eguinte 0 projeto aprovado: a redação fin:ll. queiram permanece~· 1~6 ... , 
0
34:>. Item .rv e _349 da ~;.so,L~ tSem revisão do orador) St-

. • Isentados. (Pa11Sa.l ça'? _11· 6, de 196~, ma.ts a gratifJC<~çao nhor Presidente, Srs. Senadores, L~-
Projeto de Resoluçao Esta aprovada.. o projeto vai à pro- adiCional a que íaz JUS, e eom os pro- nho defendido, aqui, a tesP de qn<' 

N9 27 de 1967 1 mulgação. J v~utos _correspondentes ao car~o ne j todo Sl?nador que VIRJO. ésta mora. 1-
, . . V1ce .D1retor~GeraJ, PL-0, o D1retor. mente comprometido a apresentar 11.11 

Prorroga, por um ano, a licen-, t ~ s:quinfe a redacao fwal \PL-1, do Quadro da Sec~·etaria do relatorio. Nem se pode pensar de cn• 
ça conced1dn a Leonel Amam de: aprOt.aãa · !Senado Federal, Rubens Pmt.o Dua.< tt'. tro modo, porque se J.'to estana mo:s 
Medeiros, Locutor de Radiodi/11· · Parecer 119 132 de 1967 S.ala dn Comi•ssão Diretora, em 13 pratica.ndo condenável turismo. m:e-
sáo, PL-10. do Quadro da Secreta- 1 de março de 19~7. - :Aura ll!oura parlamentar. A convite de pats:e'it>:.~ 
Tia do senado Federal. Redação final do Projeto de Resolu- Andr~de - Cam~lo Nogueu:a da Gamct tran~etros, designados como obsrt Vfl .. 

0 Senado Federal l'i'Solve: 

Art.lgo único. E' prorrogado. pn1 
., m ano. a ltcença concedida pela Re- : 
;-.oluçáo nQ 9, de 1966, que pós a dis~ 
po~tiçâo da superintendencia. do Desen­
volvimento do Nordeste - SUDENE, 

nos têrmos dos artigos 92 e 300 item 
l, da Resolurão n\1 6, de 1960, pelo 
prazo de um ano. sem vencimen os o 
I..ocutor de Radicdifusáo, PL-10. do 
<~uadro da Secre~aria do ~.2nado Fe­
deral, Leonel Amaro de Medeiros. 

>) SR. PRESIDSNTE: 

çâo n'' 24, de 1967, que prorroga, par - Gllberlo Marmho - Dmart Ma;;: dor;:>s park1mentares ou em nlJ:S:::fto 
um ano, a lieença concedida a Moe- - Ed'f!l~tndo Levi - Õuido Mondi-n conferida pelo próprio Sf'naao ~edns 
ma Fernandes Tavora, Oficial Le- - Atltll-& Fontana. no::.. ao rrgnsso, deVemos di?:>r ') u1 tt 
gislati~o. PL:B· do Quadro da Se-, 0 SR. l"RESIDEXTE: vimo• c o que sentim-iS. . 
ereta na do Senado Fed ral. E' o que faço agora, Sr. Pre.sJdentA. 

'1 lEdmundo LevO Vai ser lit'ü ~ãoJ o nz sntes, porque c:~.tava r, t·n .. 
A Comissão Diretora apresenta almai<; um requerimento pelo Senhor lhr'ndo material que pudesse ju-tilh:~:· 

redação tinal do Projeto _de Res_olucão }Q SPcretflrio. a mll1ha permanência como obsen:r.---
nfl 24, de 1967, nos begumte.s termos: dor parl~mentar à g:~ ConferPrda 

RESOLUÇAO NQ ..... ,DE 1967 E' lido e aprovado 0 seguinte: Inter-Americana de Chnncelrr~::. t' r 
Requerimento nQ 94, de 1967 Reunião sôbre a Baci~ do Prata. 

O Senado Fçderel resolve: (Lê:) 
Artigo único. -t. prorrogada, por um Nos têrmos dos a.rt.s. 211, letra p, Senhor Presidente, na qualiândr d<: 

gno, a partir de 19 de março, a Uc::m- e 315, do Regimento Interno, requeiro Obset'Vador Parlamentar, COUI)C-m\: a 
ça concedida pela R::solução no;o 89, de dispensa de publicação, para imcdJa· honra de representar e.s!a casa du 

f;dmundo Let:i) - Item 3: 1965, que pôs à. disposição do oovêr- ta discuc.são e votação, da redação Con~resso como integrante das Ot-.('-
Votação ern turno único, do'no do Estado~ do cearà, sem ve_nci- final do Projeto de Resolução nq 21"'1.

1
g-açõ~,.. <lo Brasil às recentes reuntõ:·s 

projet~ d~ Re.<>olução 1t~ !U:i. de 1mentos, nos termos do art. 300,_ Item de 1967, de autoria da Comis.~âo Di~ interamcricanas reali:o-u.das e:n H tr-
1967, de autoria da comissão Dz-II. do Regulamento da_ f?ecretar~a ~o rerora, que prorroga, por um .ano. nos Aires. Sem pretender ap.·':'s.m .. 
retora, que aposenta Rubens Pin- Senado Federal, a OflClal Leg~sla.tl- a licença concffiida a Leonel Amaro tar, agora, um completo relataria du 
to Duarte, PL-1. do Quadm da Se-I \'O, PL-6, Moema Fernandes Tnvora. de Medeiros. Locutor de Radiodifu-~ que DJ[' foi dado observar no trfl!ls~ 
cretaria do Senado Federal. J Sala da Comissão Diretora, 13 de são, PL-10, do Quadro d1.1. Secretarüt curso da.s duas semanas duran!e a~ 

março de 1967 _ Aura Mouru. An- do Senado FederaL quaif; ~\companh-ei o dese-nvoh'tm.'n1.~ 
A dtscussão foi e-ncenada a 10 d0 drade - Camillo Nogueira do cama Sala d8-S Ses-'.ões, el.Tl ~3 de março \dos tn~l>alhos, ~ão me po..~so, cont~dc 

<·orrente. j -- Gilberto Marinho - Dinart Mari:: 1 de 1967. -- Gutdo Mondm, subtrrur o deseJO e o dever ct.-e pr2s 

\ 
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letra j, n<? 2, do Regimento Interno ~missão de . Indústria e Comércio o.s 
e de acôrdo com o disposto na·Reso .. jseguintes funeionários: 
lução n<? 8, de 1963. resoht. designar 

1 
Secretário - Ary Feliciano de Araü­

para o Gabinete do Vice-Líder do jo, Oficial Legislativo, PL-6. 

letra '' J". nQ 2 do Regimento Interno Motorista: Márcio José Alves ROma· 
~ de acôrdo com o dispo6to na Resc lni - Motorista, PL-10. · 
lução nY a de 1963, resolve designar ::.ecretaría do senado F~cteral, em._·. 
pam o G.::tbinete do Presidente da co- de marco de 1967, - Dmarte .Man:, 
mi?são de Pr_oje~o:; do Executivo os se-

1

1\1 secreitário. 
MDB os seguintes funcionários: Contínuo - José Miguel da Silva, 

secretário - E\'andro Mesquita, Au- Auxiliar de Portaria, PL-9. 
gumtes funcJOnanos: PORTARIA N\1 27 DE 1957 

Secretârio: odenegus Goncalves Lei- .I • • .' xiliar Legislativo, PL-7. Motorista - Messias de Souza Cos-
Auxiliar - Gilson de Mendonça ta, Motorista, PL-10. 

te - oficial Legislativo PL-4. ] o Primeuo secretano. no uso das 
Auxiliar: Ildefomo Rebouça5 Lacer· •aLribuições que Ille con_fere o art. 51. 

da - Auxfliar de Secretaria, PL-11-Iletra "J:', n9 2, do R~g1mento Inter~·J 
Continuo: Valdemar Moraes de Ql:.ei- e ~e acordo com o diSposto na ~eso-

Henriques, Oficial Arquivologista, . . . Secretaria do Senado Federal, ... 
PL~4. de março deÍ 1967. - Dinarte Mariz, 

Motorista :- Oswaldo cezarino da 1 1<? Secretó.río{ . 
P...osa, Motonsta, PL-10. PORTAR.IA Ni? 22, DE 1967 

ros - servente PL-14 I tuçao nY 8, de 1963, resolve deslgna~· 
torista PL-10. ·' · para o Gabinete do presidente da Co-

Secretaria do Senado Federal, ... 
rle março de 1967. - Dinarte Mariz, 
1 '! Secretário 

PORTARIA Ni? 18, DE 1961 

O Primeiro Secretário, no um das 
atribuições que lhe confere o art 51, 
letra 1, UI? 2, do Regimento Interno 
e de acôrdo com o disposto na Reso~ 
lução n<? a, de 1963, resolve designar 
para o Gabinete do Líder da ARENA 
cnmo Auxiliar, o Redator de Radio~ 
difusão, PL-4, Affonso Lucci. 

secretaria do Senado Federal 
de março de 1967. - Dinarte .Ma;iz. 
1" Secretário. ' 

O Primeiro Secretário, no uso das Mot~ri.st 8 : Alfeu de Oliveira _ :vro-
1 
:niss~o de yal~riz~ç.ão. da Am:tzô11ia os 

atribuições que lhe confere o art 51, torista. PL- 10. 1.-:.egumtes funcwnarws. 
letra 1, n<? 2, do Regimento Interno ' . , Secretário: Hélio Dolher da Sil·1a -
e de acôrdo com o disposto na Reso- Secretaria do Senado F~de~al, em l ~uxlliar Legislat1\'o, pL-7. 
lução nY 8, de 1963, resolve designar ... de março de 1967. - Dmarte .Ma-· contínuo· Antônio A.uousto de A h-
para o Gabinete dO Presidente do riz, 19 f:.ecretário. ldrade - A'uxiliar de Pot'='taria, PL-10. 
MDB os seguintes funcionârios: PORTARIA Ni? 25 de 1967 Motorista: José de Souza Machado 

Secretário - Sérgio de Qtero Ri- ' - Motorista, PL-10. 
beiro, Auxiliar Legis"!.ativo, PL-9. O Primeiro secretário, no uso das! ~ . . . d 

Auxiliar - Silvia Passos, Auxiliar atribuições que lhe confere o art. 51. ._.ecre.tana 
0 

seno. do F~deral, em· _1_ 

de Secretaria, PL-11. letra ''J", n9 2 do Regimento Internó ct,; ma~co_ ~e 1967. - Dmarte Mar .. , 
Contínuo - Seba'::tião Ferreira da z de acôrdo com o disposto na Reso-

1
· Secl etano. 

Silva, Auxiliar de Limpeza, PL~11. lução n9 8, de 1963, resolve designa: PORTARIA N9 28, DE 1967 
Motorista - Jair Gonçalves Melo, para o Gabinete do Presidente da Co- o Primeiro secretá!'io, no uso d:l5 

Motorista, PL-10. mfssáo de Redação o.s seguintes iun- 1atribuições que lh~ confere o art. 51. 
Secretana do Senado Fedeial, .. cionár.ios: lletl'a "J", nQ 2 do Regimento InteinO 

de mmco de 19G7.- Dtnarte Manz,l Secretána· Mal'llia Brício Dolhei d Je de acô1do com o art. li'' da Re;,olu~ 
1° Secretano · 1 çã I o 8 de 1963 e 1 e de fo a · · !Silva- Auxiliar Legislativo, PL-8. . o 1 

, . r so v .. s gn r para 
O Primeiro Secretârio no uso das PORTARrA No 23 , DE 1967 Contínuo: An.:.thoteles pereira Ma-l~omple~ar o Gabmete d? FleSident~ dJ. 

atribuições que lhe conf~re 
0 

art 5l druga _ Aux!lmr de Portaria PL-8 l ..... om1ssao de Industna e Comerc.:J 
letra 1. _no 2 do Re~1mento Intern~ ? Pn_meho Secretario, no uso das Motorista: JOSé FláviO Mata da Co~- Enam;a de e.ouza Latoh,. c;:>fJCial Le-

_PORTARIA Nl? 20, DE 1967 

e d~e acordo com o disposto na Reso~ atubutçoes que lhe confere o art 51. ta_ Motm.Ista PL-8 . '6Islatlvo, ~L-6, como Au;:nhar. 
Juçao n<? 8, de 1963, resolve designar I letra J, A nl? 2, do Re~1mevto In~erno · . ' Secretana do senado Federal Prn ... para.~ o Gabinete do Presidente da co~ e d_e acordo com o diSposto na Res"o- SecretarJ.:.J: do S~nado F~deral, em. ~ ·1 de março_ de 1967. - Dinarte 1'1-lari;:, 
~t.ss~O; de Economia os seguintes fun~ luçao nY 8, _de 1963, resolve designar de março_ ~e 1961. - Dmarte Nan::. t<? Secretario. · 
cionarws: ~~para. o Gabm~te .d~ 49 Secretário, os 1Q secretarw. PORTARIA NQ '29, DE 1967 

. . segumtes funcwnanos: · 0 1 • , •• Contmuo - Armmdo Henríques Secretário _ Ro ald p h d PORTARIA N- 26, DE 1967 i O Prtme1ro Secretano. no uso das 
Auxiliar d p t · PL a ' n ° ac eco e · atribu' o-e qu Ih f t '1 · e or arm, - · Oliveira, Redator de Anais e Do- O Primeiro secretário, no uso das :!e r .~ç , 5 

0 e e con. ere 
0 

ar ·. _'
1 

• 

Motorista o· · · ·cumentos Parlamentares PL-2 atribuiçõ"s que lhe confere o art 51 1 ta J · D· 2 do Regimento Intun'J 
t. Motorista pL-10 Jestes Pereira Lopes, Auxiliar - Durval '3~mpaio' Filho letra "J'~. n? 2 do Regimento Int€m~; I e d~e ncôrdo com 

0 
disposto na l!eso-

Secr \ '.. . Oficial Legislativo, PL-5. • . , e de acõrdo com o disposto na Re- \uçao n'. a. de 1963, resolve de>~gnal-
. e ana do Senado _Fe~era:l, ·:· Auxiliaw- Lygia Abnm Ala ·ema~ solução n'.' R. de 1963, resolve d~si'..(-~?~la_o Gabl.n?t~ do ~r~sid.2n_te. da co .. 

~'~ ~~~~?ár~~ 1967· - Dtna> te Manz, vits, Ofi&l Legislativo, PL-5. g nar para o Gabinete do Presidente da ~m'-'" 0 de S~I VI9° P.ubltco CIVIl 
08 

se-
. Contmuo - Januário Colhaço Cae- Comissão de Re~ações F.xteriores os se-. =m.~t~.<; ;~!1 <:10nan.os. 

PORTARIA N<? 21, DE 1967 tano Filho, Contínuo, PL-1~. g·uintes funcionários: I a s .... c. e:auo._ .. F~tnando Fonseca -
. Secretaria. do Senado Fede 'al 1 "ux1ha1 Legislativo, PL-10. 

O Pnmeiro Secretário, no uso das de marco de. 
1967 

_ Dina t 1 Ú ·: · Secretâria: Alda Orte;J. Auxilia. 1 Contínuu: Antônto Alves de Lima -
atr:bmçôes que lhe confere 

0 
art 51,jl<? secrétârio. · r e anz, de secretarra, PL-11. 1Auxiliar_ dli Por_taria, ~L-10. ~ 

letJa J, An? 2, do Reg·imento Interno! Auxiliar: Léa de Araújo pina _ :'\u- , Mot?nsta: Joao Eahsta Familiar-
e d~e acorclfl com o disposto na Reso- PORTARIA N"' 24, DE 1967 xiliar Lecrislati 0 PL-8 - ,.Joto!'JSl·::t, PL-10. 
luçao n'! 8, de 1963, resolve designar o Primeiro Se târ' A • "' v ' . · Se('retaria do Senado Fprl~ral en1 ..• 
pala o Gabinete ~o Presidente da. Co- atribm'ções que l~e co~~~ ~o us·ot d5al,A Col:lttnduo: o_eral_dmo Alves Pôr lo - ;d~ mqrco cte 1967. - Dillarte ]11(,'1"1::!, r o a1 . , uxr rar e P::ntana, PL-10. ~1? secretário. 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

O Dirdor-Ceral da Secretaria <lo Snwdv Fnierd, no uso 1Tc suas ofrilmiçücs, DEFERll' ,, 9 ~c;; 11 iull s rc 1111rrimr·nt,os: 

d<" SALÁRIO-F~\MILIA, na forma do ani"o 160 item JS da RcwluçrTo 11'' 6 I· 1<]60 o ,u ' 

P·~: I 
~---

SERVJDOll: C.-\ltGO I GRAU bE I bt:PI:!-<1\F.~TF.I>.) l:iiCIO P.\RE-''<1 H<;CO 

• DP-1H/67 JOSE SA:!TOS DE ALMEIDA Auxiliar de Limpeza, SILYA~r Filho ~an•lro/67 
DP-76/67 MHOZL PEDRO .BISFO Jl03 SANTOS 

FL-11, aposentado 

DP-75/67 SOlHA MENDES VIANNA JI;Nr;CCO 
Serv. Adm. FT-8 RAINILDA Filha aneiro/ó7 
Orientador de Pesqui-

DP-83/67 LYGIA LEITE CAMARGO 
sas Leg19lativas PL-4 RICARDO e R03ERT0 !"ilhoa r'roM DP-849/66 ORLANDO RODRIGUES LE:,H: 
Aux.sec.Subst. FT-5 JOM ANTONIO Filho arç:%65 

DP-ló/67 JOSE FLOR€NCIO CAVALCANTE 
Aux.Limpez:a PL-15 ORLANDO :ri lho aio ó6 

. Aux,Limpeza :PL-15 VI·rQR!A VALADARES 

~· .I 
CA'IALC:ANTE Eapôlia eteru"'oro/66 

1-. 
- I I i - -

.\ dt• .WERRAÇÃO DE TEMPO DE s~~H\'/('0,_ rw_[orm~ rio _arlígv_ WO, ítem 9, da Rcsoluçtio nt' a, de 1960: 
-· 

N." Req, 

- - - -
SERVIDOR I C.-\ k G O lU:PARTIÇAO TOTAL 

DP-1482/66 RUBENS PINTO DUARTE 

DIAS OBSERVAÇõES 

! 
DP-26/67 JOSUÉ RIBEIRO DA SILVA 

Diretor PL-1 Câmara dos Deputa~~ 7 Todos efeitos lerais 
Aux.Lir~peza Câmara Municipal de I 

' 
Caxias - MA. 20S7 E~cett? licença espe-

11 c1al 
DP-71/67 SUZY CUNHA E CRUZ of.Leg. PL-6 Estado ae.Goiâs 340 Exceto licença espe- ' cial 
DP-07/67 EDUARDO JORGE CALDAS 'PEF<ETRA Aux.Leg. :PL-9 o. c.~. 828 Todos efeitos leeais 
"'JP-25/6'7 ANA VAL.DEBEZ AYR.ES NE'!l~S DE ALEN- Orientador de Pes-

CAR qpisas Leg~ PL-4 IPASil 
DP-27/67 JOSt MIGUEL DA SILVA 

6560 -Todos efeitos legais 
Aux, Portaria PL-9 I&xército 270 Todos e:feitcs legais 

.- ' ' 
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.----- ~- - -- ~------=-- ---,.-e-, ~ - ,. -.,- -~ ... ~""="" --~--= ·-·---· 

~ 
!f,o )ttr,:. SIDtVIDOB CARGO rtnto~~Õ TOTAL onsr:nVAtõES UI.\S .. 

DP•73/67 HERALDO Di: ABREtT ~OUTIN'ci() Supervisor de Equip, 
31 :o1. 67 E1etr~nico FL-3 18 a 14 !ra tam.ento de saúde 

DP-63/61 HIGI!lO Jost DO ESP!RITO SANTO Lavador: de Automóvel '· 
~úteis Substo FT-8 09 a 18.01. 67 "Nojo'' - Art. 158 'í 

i 
11 l ! I I I ~~ 

l 
IJ!~fRSQ$, f!U [flfmll ~_artigo Jfi0, ífl'_fl~ 9:._ d~ -~('SO~IÇ!i~ 11~ 6, ~re_J96D! - - •"o -. - - - - . ' - . - -

I~ :s,• Beq. I ffERVlDOR CARGO "'SSl'!IOTO 0BSERf4ÇO.ES 

~ DP-93/67 JAYME VIEIRA 
I . 

~b~no dos di~a 23, 24 I~ Aux.Limpeza 
e 25/01/67 Por motivos escolares 

P-90/67' WAL~ER FARIA Aux. :Leg, PL-10 ~bono do aia 25/01/67 Por motivos escolares 
.~P-92/67 JOSt CARLOS VIDAL Aux. Leg, FL-9 ~bono dos dias 23 1 24 
' ' e 25/01/67 Por Jllotivoe escolares 
: iDP-86/67 DA~IEL JlEIS DE S,JZ}. ;AuX, :teg. PL-10 jAbono ::lo-s dias 23 e 
' 

25/01/67 Por motivos escolares 
, DP-96/67 JOSt CORREIA CABRAL Tradutor Au:t, FT-2 fAbono dos dias 25, 2E 

I e 27/01/67 Por motivos escolares 
'DP-94/67 ELIR SDmÃO ,Aux. Se o. ,l'L-ll ~bano dos dias 23, 24 
I' • 25/01/67 Por mo ti vos escolares 
l·c•:?-78/67 WALDINAR ARAOJO OLIVEIR\ 1AuJC. Limpeza ~bono do dia 05/0l/67 Por motivos escolares 
I~'.P-65/67 WALDINAR DE ARAUJO OLIVEIRA Aux.sec., PL-11 ~bano dos dias 23 a 

28/01/67 Por motivos escola-res 
d'lP-87 /67 WALDINEY DE OLIVEIRA. Telefoni ata PL-12 ~9ono dos dias 23 a 
li 28/01/67 . Por motivos escolares 

:MP-84/67 VICENTE DE PAULA DE SOUZA LOPES Aux, Leg. FL-9 ~~ano dos dias 23 a 
!Por motivos I - 27/01/67 escolares 

~P-52/67 ROBERTO SALERNO Al.lx, Lcg. :PL-10 Abono do dia 09/01/67 Por mo ti voa escols.reá . <;:,·_ 
DP-51/67 HUMBERTO HAYDT DE SOUZA MELLO orientador do ?esqui-

' saa Leg. :PL-4 o r~ rio especial 
DP-S/If-67 FRANCISCO SA~!PAIO DE. CARVALHO \on.entador de J:leequi-

~~ogio 
JOS~ WASHINGrON CHAVES ~as Leg. F~4 ux.Portaria PL-9 log1o 

I Indeforido 
JOSt AL~UQUERQUE otor1sta Sub. FT~~ log1.o 

Dl'-1455/66 SEBAST!AO MIGUEL DA SE'IA ux. Portaria PL- altas na o abona3as J. ) 
' 

' 
I I f .J.___ . -- -~ .l ~ - ~~---~· - ' 

Diretoria. do Pessoal, em 13 de março de 1967. - Mana do Cartno Rondon Ribe:'ro Sarawa - Diretora. do Pesseal. 
13-3-1967 - Evandro Mendes Vtana Diretor-Geral. 

Publique-se em 

COMISSA"O DE SERVIÇO I •·TAS DAS COMISSo-ES Alvaro Maia, Adalberto Sena. Teotô-.ti •nio vueta e nuorte Filho, reúne-se a 
PúBLICO CIVIL. . . . . . . . _j Comissão de Educação e Cultm'<l. 

, parece~ da ComJ~s~o- de Co~s_htmçaol Em prosseguune1~_to, submet!dos O;:, 1 Deixam de comparecer, por nwttm 
ATA DA 2~ REUNIÃO, REALIZADA e Just1ça, pela reJelçao do prOJeto; parece:es à_ discu:s~o e Vv.açao, sem \justific~do, os srs. senadores t:fern. de 

Ço DE 1g67 \ lrestriçoes, sao a.pto'iados. Sá Aloysio de carvalho e Lino de 
NO DIA 8 DE MAR - Projeto de Lei da .câmara n9 301, A segurr, reassummdo a ple.:oiàªncia :\'làtcs. 

, P.os ~to-. dlas do mês de março do.de 1P~6 (Projeto de f:~t _P 0 ~2.19~-~-6~. o Se.nhor Senador. Vasc.onc.c!os_Tõrres I E' Hda e. 5~~1 restri~õcs, apYovada 
ano de mll novecentos e sessenta e na Ca~ara), q~e . Dtspoe ~?bte a Pres~dente, comumca es .. ar e ~atada a .t ata c: a r~umao antenor. 
sete às dezesseis horas, na e.aJa das ncupaçao de propnos da Umao por 

1
materia da pauta e e.nune.a aarer ~J:·o· Inici·.:lmente o senhor Presidznte 

coffi1s.sões, ;rob a presidência do Se- servidores públicos federais e dá outras cedido a seguinte distnbUição: concede a palà\·ra ao Senhor S.em.o.dor 
nhor sen.aaor Vasconcelos Tôrres, ·P1·e- providências", opinando favoràvel-

1 

- Ao senhor senador J:se Guio- 1 Alvaro Ma:a que emite o s-eguirite pa-
st'dente, oresentes QS, Senadores Arnon mente; mard, o Projeto de Lei da Câmara \recer: 
de Mello, Jos~ Feliciano_, Po.ulo Tôr-j _ Projeto de Lei da Càmrtra n<? 315 I}Q 102, de 1963 tf'r?jeto de Le1 n~- ~ fa\'C .. rável ao Projeto le :'ccr2lo 
res e JOSé Gmomard, r~u~e-se, extra· de 1966 (Projeto de Lei nQ 4. 797-B-62, mero 418-B-59. n~t. c-:ma.al: q:.te "Cria, Legislativo n9 4, de 1S6i. qu~ ~aprova 

. ordtD;àri_amen_t~. a Çomtssao de Servt- na Casa de Origem), ç..·e '•dJ'spõe sô~ Jun~as de Conc~ll::-~a? :. uu:~amento ') }\córóo de cooperação Têcnt~a e Ci­
t"lo P~bllco ~lVIl. . ore a pensão devida à família. de Di .. e da outra~ providenn~s .. t _nitf!'Cl entre os_ f?>tados ~n.t~os do 

1 
, D~n:am d~ comparecer. co~, motiV~ plomata'', manifestando-se pela sua Nada ma_IS havendo ~- t'fL.U, ~ Se- ~rastl e a ~epub~1~a :::-ocm!1~ a __ da 
JUStlfiCad.o .. os senhore~ ,_,~n~qo:eo:. aprovação por a:>Segurar ao herdeiros nhor _Presidente encetta a pr ... sent~ .rchecoslovaqm_a, a,smado em p.a~a. 
cu:·lo_~ LUIO.I;!nbe!g ~ An11ur vu g1ho. de Díploma tas falecldo.s, cottribuintes reuntao e, para constar., ~u. J. ~e_y a 21 de feyereu·o d~ 1964. 

A fllll .:ie dar m1c10 aos trabalhos. o do MontepiC> dos Funcionários Públi· Passos Dantas. Sec•·etan~. Ianet a E ·ct· . -.,- . t - .. , .. ,,..e 
S"'nl1ol· Jtestdcute como Relator da .. presente Ata qu"' uma ve'7 l!da e apro- m tscu.,~ao e \O açao, e 0 P3 -~- r 
m'"t ~.' ... 'OI <tante' da P"Ula C' nvida cos Civis da Unta.o a que se refere 0 vada será .pelo 'q_enh'or Pre"'idente as- l3.p.-ovado sem rt'Slrição. · 

... _:-Hl • •;. " " , D·cr2to n<~ 94~-A. de '3i de outubro de . ' .._. .. 1 . , .. -· ~ 
o .. ~t-n~VJ :;e?a~f·l _ Arn_on de .V1~llél. IJBfiO. os benefícios da pensão n\Jl.ilcta Jsmade.. . Em segmda. o Senhor . F.e.s1den e 
V.u~·Ple~!-..I~ntt::, .. : <a.,_sur~nr, n~ t_o.ma ~ _Jen.sfio temporária de qUl t~a.ta a ~ _,__ _ conc<!de a_ pabna ao Senhvr Senador 

I !_.J.;!JX:Uental, a pr>-~·denc.a dV:> .. aba 'Lei'n('l 8.3í3, de 12 je UW.l'Çú ctt: 19!St: c~~/11 ...l-\0 DE F.~~~CAÇAO -l~uarte Fl~ho QUe r~lat.3. pe_la 3.prov~-
lho~. e ~ r'U' :ub" l:;ao o ProJeto de Lei da Camara nu-

Cc,nl a p.l!l:l.l·"'a, v ;:.enhor Ser..ado~ · ' L • ·"" mero 290, de :t66 que prmb>-. a Bi-
'i:f):-o.ct.ncd~ ~rfJ!Te~, relata as egu!n· -- Pw.:eto de Le.' da Cã..,m«cH. :tU:- ,_, Ilr~U! .• J.:.~ h:.:.ALlZ.' EM 9 DE bi~ão de "tr-aliers·• de filmes if?pró~ 
t·.,.. Dlup~~:çu:s; , • .nlf'IO ·~2-1. de 196ô 1!:1° L8·l·,-B-6~, na '7\,:LAR('O DE ~,.,.., pnos para crianças, nos espetaeulos 

_ ~roJeto ae .Le_ cta Camara n° ?!JJ,! o.,.nuu·!l ctos Deput~:lú-.l) -Illt 'Cria - • para .m"'nc.:·es. 
de U:l5 \n'-" t:.:"'r-B~63, na Cámara ctu3·.;:m:2..3 dt! Conciliaçã0 e Ju!r~amt:Iltrl e .o\.s dE:zessei.s hora. d _ ;; úe mar- .. ~ _ , .. -
:Depu:adoi!. que ''Altera i!l. .Lei :~ilnlero·os resp.?cti.ms cargos, ns 6<' ~'•gião da ç.a de "ni1 nov.~centos <: .~s .. m~a e sete. "'~m. oiscu~sao e 'iOtaçao é 0 pa:ec=:or 
3.!H'i. ~H de julho de 1961. Q.IJe Te- I JuStiça. dO TrabalhO, e dã Olhl'M pro-lna. 58.1• das Comüs8~~ ~·, 1J a presi- aPlO\·ado. 
qr~a.nizou a Mi.ui!l!ério das rtelaçõe::; ! \'id~Pcla.s 1 ' e~prim~nuo-~e pela a pro.. dência. do sr. senado \líenezes Pi- Nada m·' :s l~a ve.1do que tra.l ar ~n­
ltlc~". ooncltt:l\do~ tiW1 r~ o do t yaçn.o d() proJeto. ~,Yltel, pNSentes O& ..;,.,, Senadores cerra-.se a. t·eutüão, lavrando eu, Clau-
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dia Carlos Rodrigues Costa, Secretátio,'presídência do Senhor Seuador Mil­
a. presente ata que uma vez aprovada ton campos, presentes os Senhores 
:;erá assinada pelo s-enhor Presidente. Senadores ..Antônio Balbino, Josaplutt 

COMISSÃO OE CONSTITUIÇÃO 
Marinho, Antônio Carlos, Bezerra Ne­
t.o, Ruy Palmeira, Eurico Rezende, Pe­
trônio Partela, Wilson Gonçah·es e E JUSTIÇA 

2a REUNIAO, REALIZADA 
7 DE MARÇO DE 1967 -
ORDINARI/<. 

I Carios Lindenberg, reúne-se a Comis­
NO DIA ) são de Constituição e .Justiça. 
EXTRA- l Deixa de comparecer o senbol' Se­

I nadar Aloysio de Carvalllo. 

As 15 horas do día 7 de m:.u·ço de 
196'1, no. Sala. das Comissões, soQ a 
presidência do Senhor Senador Milton 
Campos, presentes os Senhores sena­
dores Antônio Carlos Kono.er Reis, 
Jos.<tphat Madnho, Bezerra Neto, Ruy 
Palmeira, Eurico Rezende, Petrõnio 
Portela, Wilson Gonçalves, Antônio 
Balbino e Carlos Lindenberg, reúne­
fie a Comissão de Constituição e Jus­
tiça.. 

Deixa de comparecer o Senhor Se­
n.ador Aloysio de Carvalho. -

m lida e aprovada a ata da reunião 
anterior, 

O Senhm· Presidente comul)ica que 
convocara n Comissão para apreciar 
m€'nsagens do Sr. Presidente da Re­
pUblica, ind.icando nomes de bacha­
réis pura o cargo de Juh. Federal e 
Juiz Feden.l substituto em diversos 
Estados. De acórdo com o Regimen1·o, 
a. sEssão é ~;ecxeta. 

H2aberta .a sessão, devido ao adian­
tn .. do da l"".tOta. o Senhor Presidente de­
clara-a enc.~rrada, convocando outra 
parn. o dii! 8, às 11 horas, a fim de 
sb prossegui:~ na apreciação das Men­
sag·ens Presidcnciais1 lavrando eu, Ma­
rta Helena. B1teno Brandão, Secretá­
ria, a presente ata que depois de lida 
e aprovada será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

111 REUNV:.O. EXTRAORDINARIA, 
REALIZADA NO DIA 8 DE MAR~ 
ÇO DE 1P67. 

1!: lida e aprovada a ata da reunião 
anterior. 

O Senhor Presldentf> comunica que 
a pauta dos trabalhos consta da a-pre­
ciação das Mensu::;·enr:; presidenciais 
submetendo à aprovação d{ Senado 
Federal nomeJ; de Bacharéis para o 
éargo de Juiz Federal e Jui7. Federal 
substituto em. diversos Estados. 

De acórdo com o Regimento a reu­
nião torna-se secreta. 

Reaberta a sessão. devido ao adian­
tado da hora, o Senhor Presidente 
declara-a encerrada, convocando a 
próxima para as 21 noras, a flm de 
se prosseguir na apreciação da.<> Mcn­
s~gens presidenciais, lavrando eu, Ma­
na Helena Bueno Brandào, Secretá­
ria, a presente ata que depe~is de lida 
e aprovada ser~_ assinada pelo Senhor 
Presidente. 

4a REUNIÃO, EXTRAORDINÃRIA, 
REALIZADA NO DIA 8 DE ~-:IAR­
ÇO DE 1967. 

Às 21 hora-s do dia 8 de março de 
1967, na Sala das Comissões, sob a 
presidência do Senhor Milton Cam­
nos, presentes os Senhores Senadore.'> 
Be:;:erra Neto, Antônio Balbino, Wil­
son Gonçalves, Eurico Rezende, Car­
los Lindenberg e Petrônio Portela, 
reúne-se a Comissão de Constituição 
e Justiça. 

Deixam de comparecer os Senhores 
Senadores Josaphat Marinho, Antônio 
Carlos, Ruy Palmeira e Aloysio de 

1Carvalho. 
As 14 hora'> do dia 8 de março de: t lida e auro\ada a ata da reUnião 

UHH, na Sa1a elas Comissões, sob a tantcrior 

o Sephor Presider .. \e comunica que 1 A renui§o, de a.côrdo com o Regimen-­
u pauta dos trabalhos é o prossegJi- to, torna-se secreta. 
menta da apreclaçfw das Mensagens Reabe.rta a sessão, o Senhor ?.:"esi­
presidenciais iUdicando o nome de bn- dente C'Jncede a palavra ao Senador 
charéis para os cargos de Juiz F'e- Eurico Rezende que lê parecer sôbre 
dera! e Juiz Federal substituto em , o Projeto de Lei da Câmara n9 18-6'1 
diversos Estados. A reunião, de acôr- - que dispõe sôbre a prisão especial, 
do com o Regimento. torna-se secreta.\ co11Chllndo pela sua aprovação, 

Reaberta a sessão, o senl,or Pre.Ji-j Submetido o parecer à discussão e 
dente concede a palavra ao Senador votaçilo, é aprovado por unanimidade. 
Bezerra Neto nue lê pa:recer sôbre a Nada mais havendo .a tratar enoer­
Mensagent n4 430-66 - que autoriza ra-se a reunião, lavrando eu, Maria. 
a Prefeitura do Distrito Federal a ne- Helena Bneno Brawião, Secretárin, a. 
gociar, com o Govêrno dn Alemnnlla presente ata que depois de lida e 
Ocidental, financian·l'nto para cqui- ap1<:nada ~assinada pelo Senhor Pre~ 
pamentos destinados a hospitais, cm1- side1üe. 
cluindo pela sua aprovação. 

Submetido o parecer à discussão e 
votação, é aprovado por unanimidade 

6~ REUNIAO. EXTRAORDINARIA, 
REALIZADA NO DIA 10 DE MAR· 
ÇO DE 1967. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a sessão, lavrando eu, .JI.laria As 14,30 horas do dia lO de marco 
Helena Buenó Bra ldão, Secretária, de 19~7._ n~ Sala das Comissões, s~b 
a presente ata que depois de Jida e a pres1dcn.::m do Senhor Senador Mll­
aprovada é assinada pelo Senhor Pre- ton Campos, presentes os Senhores ;se~ 
sidente. \ nadores Bezerra Neto, Wilson Gonçal-

'l _ \ ves, Antônio Carlos, Carlos Linden- _ 
5. REUNIAO. ORDINARIA, REALl- berg, Josaphat Marinho e Mene7e.'> 

ZADA NO DIA 9 DE MARÇO DE Pimentel, reúne-se a Comissão de 
1967. Constituição e Justiça. 

As 20 hdras do dia 9 _de_ março de Deixam de comparecer os Senhoreo:; 
1967: !JR . Sala das Comissoes, sob a Senadores Antônio Balbino, Petro 110 
presJdencJâ do Senhor Senador Mil- Portela, Ruy Palmeira, Aloysio de 
ton Campos, t?resentes os Senhores Carvalbo e Eurico Rezende. 
Senadores Eurwo Rezende, Bezerra I ·. 
Neto, Anlônio Balbino, Carlos Li.n- É l:cta e aprovada a ata da se~•/H} 
denberg, Wilson Go•1~arves e Autélio antenor. 
~iaJ?r:_a, re-:..:t....e-?e a Ccmis~ãc. de Como-\ O ScnL<:.r Presidente comunica que 
btUiçao e Justiça. convocara a reunião, a firn de aprE"-

Deixam-se de comparecer os Senbo· ciar duas mensagens pre.sidenc:;lis 
res Senadores Josnphat Marinho, An- submetendo ao Sellado o nmnt. de l:a­
tônio C~p·Ios, Ruy Palmeira, Petrõnio clntréis para o can;o de Juiz Fedenü 
Portela e Aloysio de Carvalho. Substituto em Romima e Rondõn1a. 

11: lida ~ t~provada ;l ata da reunião Dt> 'l.lcôl·do com o Regimento a se~-;-
antetlor. são torna-o·e secreta. -

O Senhor Presidente. comunica que Reaberta a reunião, o Senhor Pre-
a pauta dos trabalhos com,ta de apre-- sldente declara.-a encerrada, lavr~mdo 
ciação da'3 mensagens v esidenciais eu, Maria Helena Bueno Brandão, Se­
indicando o nome de bacharéis para cretál'ia. 11. presente ata que depois de 
os cargos de Juiz Fe~el"(l\ e Jl~ Fe- lida c aprovada é assitln.da pelo s~~ 
deral subst.i!"~~lo em diversos J':<;t~dns., nhor Pre.!:iQ.ente 

' 
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,ME S í\ 

Líd.:=t1 - Dan!,.~l K!"ieser- (1\~m~-- ftSl 

DA ARENA M D B 
LiJ:ct - Flllnto l\!'illlet· -. <MT> 

Vice-Lideres: 
Wilson Gcmçalves - (C~} 
Anl·ônio Catlos -- (5('~ · 
:Rui Palmeiro. - <FB) 
M_c:;,noel Vilaçn. - (RN) Adalbe!·to Senna: - (ACP..E). 

_VJH:,;ou:!allO!'I Tónes - fR.!) V.rw d~ 1Jatos - (8('}_ 

COMiS3M DE .1\GR!CUL TURA 

nrt'l.'i.V,t:a 

José Fe1iehtno 
Ney .Bra~a 
Joio Cleopha.s 
'l'cotõni.o vaele. 
Júllo VliLe 

Jo.s.ã ltrmirio 
Márjos Martins 

CO"MPOSJO~'tO 

J?resldent.3: Jv~é Ermh·:.') 
V1.:;~-Pre.cld.:mtc: Júlil) LeH3 

AR.NNA 

At.Hl!t} lo"'cmLa1m 
LC!andm Maciel 
Bencrt~•;Lo Vallt~.d!U'!l:J 
Advtpllo Franco 
Bit:"eiredo P.tch<Jo:> 

MDB 
AmMio Vitm~-a 
PHiro tudovicu 

Se.::r:;tár1o: J. Ne9 Pa~<:-oa JXl.nta.iõ. 
Rumuões· Quarta~··felr~~. às· lU hoi'.1S, 

' ' 

COMISSÃO DE: CONSTlTUIÇk:l E JUSTiÇA 

COMPOSIÇÃO 
Pr-esiâente: Mtl!»n Çamr:>t~g 

Ylcc-prcsidente: Anttuüo Crn'lOG 

TITULAhl'.ll 

Milton C<\ropos 
Antônio Carlt-s 
Aloysio de Cu.r\'P,ll'..o 
Eul'ico .Rezend-e 
Wilson Gonçalves 
Petrónio Portela. 
Carlos Lind-anbe!·i 
Rui eaL"'"lleira 

lmt.ônio Balbino 
Dezorra. Neto 
Jo3apha.t Marinho 

, &ecret.ãt·ia.: Maria. Helena 
Remüõt::s: qua1·tas·feiru!;. 

ARENA 

vas~v!:..celos 'Iót·tes 
Daniel Kl::'tege.c 
B~ucdicto V2-ll~dM~ 
álnn:o .M:o.ia 
LObá.o da Süveh·o. 
JO::....c ?'eliciano 
~euezes Pi.me:nt?.l 
L3<1mlrv :V~adel 

:!}t(DB 

.A<\rão stt•tnbru'Jh 
Aur~l!o Viruma 
M8..::Jo M:e;rtill.S 

Buena Bcandã\> - Of. L~ls!attvo - PL .. fi, 
às 16 bOl'!l.S. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERA!.. 
(7 Membros) 

001'-!POS!ÇAO. 
Presidente: Jvão Ablahii.> 

Vice.-Pre5it~t"'": Euriro R~zendi! 

"'l.'I!'t.'LA:.tW 

José Feltclauo 
l,obt\o da Silveira 
Petrônio Porteis. 
Eurlqo ~ezendo 
A tt!l!o Fonton~ 

Jo~ Abl'ahão 
Au.iéliO Vianna 

..t:\.R~NA 

Benedict-o Vfl.lladat·ea 
Actolpho ~ranco 
A1·non de Melo 
José Leite 
Mello Braga. 

MDB 
Adalberl-o 8ena. 
Ltno de- MattOs 

!lll<ltotioriQ: Ale••ndre Mej!o. 
);le\<l.Í~ T~a-íetoQÕ, àiÍ W ,!a.ot""'-

,.,..,.._, ~...,.......,.._-.._.,_. '""'"- ~~.:c"'!".~~~~;.~~~ .. ~~~---.. --:..--'~l-~~t 

tj · MSh1í.>ro,) 

C0Ht•C·.SICAO 

C':-t.rl·c.llJO Pi:uo 

\l",t,;.Pr~·~4:.:.:nt-t.: ~·vH.~·:\.1 ).-~;P'1Í.l3 

Ca.n·o.lto Pinto 
C.ulc~ Li!~ún0fT~ 
J:..(li.:) L.,".rt:; 
TcotLn.io v:l.':.~, 
D:>miCl>) ... ·n..~r •• ~i'l! 
1-~·u~.~-ú :.[.>c::'l 

:i\ri.ari•l ~.írrlll"'~ 
P.xirv L1H!ov:r.o 
Li no de Mtn tos 

Mú n 

J••t.Z l.r:i::~ 
.JG~•o Cu:·vlJ.,; 
DuL:te l;oill1c 
$;.;,"';:..-~d\J ?.t:::h-2~() 
í"!~4to !v!ti.Ha· 
i-'c.-Ho.> ·:r•,·,,-rcJ 

Jt.•:.::': ~-::,11"i·J 
.;,)·'!\ plu:.:. .M~tr~nhtJ 

J.):l..J Abr.:h:tO 

C<;~iL>"ÃO IJt:: EDUCAfJAO -
( 7 .MeH1btcs: 

CULTURA 

C0~TP0,3IÇAO 

p.·rsidcmc: l\·hlhe%;(l:) rlm:mtel 
Vh~~·f-;:r~Ut.utê: A.h<.!J'•J }.IJ::üa 

ARENA 
'IJ~"1JL,\!1..'..:.S 

:ril"l:'nc...>es F,:n;.!nel 
~{em t.lt:l bt~ 
J..h-:•ro l\lrlia 
Duati..e l-'EIW 
A!v~·.:>io (•ê c.1.n :.tlh>J 

Af..alttl"Lu kl~na.. 
LL.;.o de M3tro-a 

Set:r~!;~dr- CJ:?ttCl!, Cost.a. 
B~Ua!óed; Qt!at ·.2s·ft~!nw, à5 li! h 30ru. 

.S'Jt·r ·~:-i"'.niS · 

IiE.nJ::likl.o VP:U:.trta.tç;a 
.Anrôul:J. Ca.r!os 
Sig:Pi.redo PRche:.;o 
Tcot:..\ruo Ville.!.a. 
l't'ttonlu :Port.tibl. 

_.<\H~oniu Ba!'~l!l~ 
Jo;,a;Jh.h Nl~·üt!J.Q 

COMISSÃO DE ~lNi\i\lr;i•S 

(15 ~:1\.'111\.H.o.;;) 

CO!I.,lPOS!QAO 

Pr~~~ident:e: -~rgt:ntb.'t> FlgUP.;!"e:.io 

Vice-?rC:I!iidentê: PàU!o Sara-s~-"!..~ 

ARENA 

Jo&o Clecfas 
Mem d~ .Sá 
JOiié Leito:: 
Leandro .v:ac.i€1 
:M.a.aoel VYllo.:;ú. 
Clodomir I',illt:t 
Adolpho Franco 
Si:4efceCv Pachi:e.:t 
P-aulo sa.raaate 
Cs:rvalho Pinto 
l<'ern~->.nd-o Cm'l."~lt 

.Arge:.niro E'jguéreüu 
B:!zerra. Neto 
Oscar Passes 
.Ar~1lur V!r.;ilio 

MDB 

Secr~tZt!.·io; l:i.~~,;o Hod.rig1.1r:.s FiffU~ir~iJ.o. 
R~uniõas: Quartns-fe-ir:::ts, às !Oh, 

AnWnio Cmloa 
Jo.;e Guiomatd. 
Danl~l r::.~·~~ge!· 
.Petrônlo Portela 
Attilio Fon!.llll:J. 
J0!io Leite 
Meno Bmg!l 
Ca.l'los Lind.emberif 
Cc'.lso Ramo.=; 
Tnttonio Vilela 
Rui P:.thn2it·a 

Josaph.<>.r, IY."a:·inh.G 
José Ermirio 
Lino d.·.:: :r..!fa~wa 
Aurêli·:> VH.mw. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 MI!UBRDS) 

COMJ?Oí'liÇJ\.0 
Presidoute: N-ey _Braga 

Vice·P.teatde:ute: Antônio Ba!hino 

TIH!U~I'a 

N•;}Y Braga. 
AttUi.o :r'omaua. 
~dolpho Fl'aJ.lCO 
])omfcio Gondim 
João Cloophas 

MDD 

SUí'~"E..t-fTEE! 

Jú-li•) Leit.e 
Jooê Cãnd1do 
&ui Palmeira 
Arnon de M-el~ 
Lea.ndm Maciel 

Antônio Rllbmo Peasoe. de Queiroz 
Jooé Ermit·ül Pedro Lu1ovlco 

.~ecretári.J. M"J.r:a. Helena ~o Brandão - Of. Leg. PL-at 
P~ea: quintas·!eil'aa, AQ lcl horM •. 
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COMISSÃO ·DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMPQSIÇAO 

PreHdente; Petron:o Portela 

Vice-Presidente: José Cândid( 

Trn:ILA.RES 

Petronio Portela 
J)Omício Gondim 
:Alvaro Ma1a 
José Cândido 
Mello Braga. 
Júlio Leite 

Aarão Steinbruch 
JR.ui Cerneiro 
.Arthu:r Vil'gilio 

AR. ENA 

MDB 

José Guiomard 
José Leite 
Lobão da SJ v eira. 
Manoel Villaça. 
Celso :f1:amos 
Duarte Filho 

Bezerra :Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretário; Cláudi11 I. C. Leal Neto 

Reuniões: Terças-feiras àf quinze horas 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 

Vice·Pre~jdr.nt~:.: Domício Gondin 

AltENA 
TITULARI!S 

Domício Gondin 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo Tôrres 
Cai'los Lindenberg 

MDB 

SUFLENTE5 

José Feliciano 
Mello Braga 
José Quiomard 
Vasconcellos Tôrrfl 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho Aarão steinbruçh 
José Ermírio Argemiro de FlguetHtíf 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto · 

Reuniões: Quertas-feirl'.s, às qu:nze horas. 

COMISSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS 

('i .MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente; Rui Carneiro 

Vice-Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
TITULARES 

Rui Palmeira 
Manoel v ,uaça 
C1odomir Milet 
.Júlio Leite 
Duarte Filho 

Rui Carneiro 
}J.uréllo Vianna 

MDB 

SUPLENTES 

:\'lenezes Piment&l 
José Leite 
Domício Gondín 
Leandro Maciel 
Petrônio Portela. 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de Figuei:Pe«o 

secretário: Cláudio I. C. LeaJ Neto 

R€uniões: Quir:.ta-fe~·as às dezessete' horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: '\Tilson Gonçalves 
Vlce-Presidentt~: Carlos Linderiherg 

A R EJ!>i A 
TITULA<l.ES SUPLENTF..S 

Wilson Gonçalves 
Paulo Tôrres 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 

Jcsé Ermírio 
Lino de Mattos 
Josaphat Marinho 

José Felicie.no 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
Rui Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomir Milet 

Antônio Balbino 
Aurélio Vianna 
Aarão Steinbruch 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Mello Júnior 

Reuniões: Quartas-feil'as às 15 horas 

CÓMISSAO DE REDAÇÃO 

(f MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Prcsidenle: José Feliciano 
Vlc.c-Presüümtf; Teotônjo V JleJa. 

TI'l'ULA3.'C.S 

Teotônio Villela 
~'\ntõnio Carlos 
José Feliciano 
Lobio da Silveira 

ARENA 
.SUPLENTES 

Felinto Muller 
Mem de S'á 
José Leite 
José Guiomard 
Bezerra Neto 

MDB 
Sec~·etúrio: :-.1ário Nelson Duarte 

·Reuniões: Quintas-feiras, as 16 horas. 

COMISSÃO Di::. RELAÇõES EXTERIORES 

.m MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

President.e: .BenediC'to Valladares 
Vice-Presidente; Pcsosa de Queiroz 

B·enedict0 Valladares 
Mel:nto Muller 
~'\loysio de Carmlho 
Antônio C~rlos 
José Cândido 
Amon de Melo 
Mern de Sá 
Rui Palmeira 

Pessoa de Queiroz 
~'\arâo Steinbruch 
Má~io Martins 

ARENA 
· Alvaro Maia 

MDB 

Fernando Corrêa 
Celso Ramos 
Wilson Gonçalves 
José Guiomard 
José Leite 
Clodomir Milet 
Menez:es Pimentel 

Pedro Ludovico 
Aurélio Vianna 
ArgeJV.iro Figueiredo 

Secretário: J, B. Castejon Branco 
Reuniões: Quarias·-feiras1 à::; 16 horas." 

COMISSÃO DE SAúDE 
(5 ~iElriBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidoutc.: Sigef1·edo Pacheco 

Vice-Pre.si.dfllte: Manoel Vtllaça 

ARENA, 
TITULARES 

Sigefr:edo Pacheco 
Du~orte Filho 
Fernando Corrêa 
Manoel Villaça 

'Pedro Ludovico 
MDB 

SuPLENTES 

Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Ney Braga 
José Cãndi<lo 

Adalberto Sena 
Secl'etário: Alex~re ~lllo 

Reuniões; Têrças·feiras. às 16 boras. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 membros) 

CiUMFOSIÇAO 

Fresidente: Paulo Torres 

Vice-Presic!ente: Oscar Passos 

ARENA 
tiTULARES 

Paulcr ..::Urres 
SUPLEMqi 

Attilio Fontana 
José Guiomard 
Sigefredo Pacheco 
Ney Braga 
José Cândido 

Adolpho Franco 
Manoel Villaça 
Mello Braga 
Júlio Leite 

MDB 
Oscar Passos 
Mário Martins 

Secretária: Carmelita de Scuza 

Beuni.ôes: Quartas~feiras. às 16 hor1 

Ada.Jberto .sena 
Pedro Ludov:ico 

···•'! 
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COMISSÃO DE SERVIÇO Pú13LICO CIVIL 
COMPOSIÇãO 

(7 membros) 
Pl t:-idt>tlte: Vasconcelos Tones 

'lJ1ce·Pre(rl.ente: Arnon de 1vielo 
1'1.R:ENfl. 

TITULARES 

Vas·~onceltos Torres 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 

Paulo Torres 
José Guiomard 

MDB 

':iUfLfNTrS 

José Felidano 
Antonio Carlos 
Manoel Villaça 
.~_\fenezes PimentC'l 
Celso Ramos 

ArU.\.J.• Virgilio Lwo de Mattos 
Adalberto Sena Aarão Steinbruc;t 

Se-.::retário: J. Ney P-8.<:.sc•..: Dantt,"" 
Reuniões: Terças~fl:'iras, às 15·LO horas. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBI ICAS 

(:5 membros) 
CO:<IPOSIÇAO 

P:cstdente: José Leite. 
\Tice-P:·tsidente: Lino de Matos 

TITULARES 

JoS$ \.>!te 
OllSCf Ramos 
;!\m.Oft de Melo 
Att!lio Fontana 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Petronio Portela 
Domicio Gondiu 
Carlos Lindenberg 

' 

\ 

MDB 
ll"lO de W.<~ttoa Arthur VirtjlliD 

Seat•etária: CarmBlita de 9ot;.za. 

Reuniões: Quintas-feiras, ~ 13:00 horas, 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôN1A 

(5 membros) 

COMPOSIÇ,\0 

Pre.::idente: José Ouiomard 
Vier-Presidente: Clodomir Mil~ 

TITUI.ARES 

José Guiorna.rd 

Fernando CorrêCI. 

Olodor.t!r Mi!Ot 

Alvaro Maia 

ARENA 
SUP­

Lobã.o da Sflvoira 

José Feliciano 

1\,I D :9 

Filinto Mullcr 

Sige!redo Pe.et-sao 

Adalberto Sena. Oscar Passos 
Seoretãr!o: Alexandr-e Mello 

Reuniões: Terças-feiras à& 15:00 horas. 

\ 


